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 O Facebook é hoje, mais do que uma página da internet, um espaço de interação social 
utilizado por centenas de milhões de pessoas em todo o mundo. A sua influência estende-se a 
outras áreas como a economia, a informação e a publicidade, fazendo deste espaço um dos 
mais vibrantes e ativos da cultura ocidental contemporânea. Importa, então, perceber em que 
medida o Facebook é hoje um prolongamento do espaço físico ou um lugar virtual onde as 
leis da interação assumem propriedades distintas. Por outro lado, pretendemos aferir a 
validade das teorias pós-modernas sobre as questões de identidade, nomeadamente as 
construídas por Kenneth Gergen e Christopher Lasch, procurando manifestações de 
narcisismo nas práticas dos utilizadores de redes sociais virtuais. Analisar o Facebook como 
uma arena virtual de construção identitária à luz dos quadros teóricos de Erving Goffman e 
Christopher Lasch foi, então, o desafio por nós abraçado, procurando desta forma enveredar 
por um campo de análise relativamente ignorado pela sociologia, especialmente a portuguesa. 
 A pesquisa foi conduzida a partir de uma abordagem qualitativa, etnográfica e 
compreensiva com o intuito de captar as representações dos utilizadores do Facebook acerca 
da rede social enquanto polo de construção e reclamação de identidades. A realização de vinte 
entrevistas online e o recurso à etnografia virtual permitiram-nos perceber como se processa a 
gestão de impressões em ambiente virtual dos jovens estudantes universitários, grupo que está 
na génese do Facebook. As conclusões apontam no sentido de o Facebook ser hoje um espaço 
privilegiado de performance do self, reproduzindo grande parte do jogo das interações 
desenhado por Goffman ao mesmo tempo que deixa perceber a adoção de novas estratégias 
no campo da construção identitária. 
 







 As for today, Facebook is much more than a website. It is a widely used space by 
hundreds of millions of people to interact with each other. Its influence spreads to other life 
areas such as the economics, information and marketing turning the social network one of the 
most vibrant and active places in the contemporary western culture. Therefore, it is important 
to understand how Facebook may act today as a tentacle of the physical space or, on other 
hand, if it is a virtual place with its own interaction rules. We also wish to perceive the 
validity of the postmodern theories on personal identity made by Kenneth Gergen and 
Christopher Lasch seeking narcissism exacerbation in the social network users‟ uploaded 
content. Our main goal was to analyze Facebook as an identity construction virtual arena in 
the light of the theoretical frameworks of Erving Goffman and Christopher Lasch as we think 
this is somehow an unexplored field of research in sociology, especially the Portuguese one. 
 This qualitative and ethnographic research was aimed to capture the Facebook users‟ 
social representations on the social network being a pole of identity claim and construction. 
Twenty online interviews were conducted, as well as virtual ethnography was applied, in 
order for us to understand how college students – the ones who founded Facebook – engage in 
impression management strategies. The main findings shows how Facebook became a 
privileged space of self‟s performance, in the Goffmanian sense; and how it provided new 
strategies for identity construction that were not possible to pursue elsewhere than the virtual 
space. 
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 Quant à aujourd'hui, Facebook est beaucoup plus qu'un site web. C'est un espace 
largement utilisé par des centaines de millions de personnes d'interagir les uns avec les autres. 
Son influence s'étend à d'autres domaines de la vie tels que l'économie, de l'information et de 
la commercialisation en tournant le réseau social l'un des endroits les plus dynamiques et 
actives dans la culture occidentale contemporaine.  Therefore, it is important to understand 
how Facebook may act today as a tentacle of the physical space or, on other hand, if it is a 
virtual place with its own interaction rules.  Nous tenons également à percevoir la validité 
des théories postmodernes sur l'identité personnelle faites par Kenneth Gergen et Christopher 
Lasch cherchant l'exacerbation du narcissisme dans le contenu que les utilisateurs de réseaux 
sociaux téléchargé. Notre objectif principal était d'analyser Facebook comme une arène 
virtuelle de construction de l'identité, à la lumière des cadres théoriques d‟Erving Goffman et 
Christopher Lasch que nous pensons que c‟est quelque sorte d‟un domaine inexploré de la 
recherche en sociologie, en particulier celle portugais. 
 Cette recherche qualitative et ethnographique visait à saisir les représentations sociales 
des utilisateurs de Facebook sur le réseau social étant un pôle de revendication et de la 
construction identitaire. Vingt interviews ont été menées en ligne, ainsi que l'ethnographie 
virtuelle a été appliquée, afin de comprendre la façon dont les étudiants - ceux qui ont fondé 
Facebook - s'engager dans des stratégies de gestion des impressions. Les principales 
conclusions montrent comment Facebook est devenu un espace privilégié de la performance 
du self, dans le sens Goffmanien; et comment il a fourni de nouvelles stratégies de 
construction de l'identité qui n'était pas possible de poursuivre ailleurs que l'espace virtuel. 
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Goffman, um dos mais importantes nomes da sociologia na segunda metade do século 
XX, deixou um importante contributo para a análise da interação social. A sua metáfora 
dramatúrgica, uma das mais influentes teorias sociológicas, incidiu quase exclusivamente na 
interação face-a-face, uma vez que foi pensada numa época onde a comunicação interpessoal 
não possuía os mesmos instrumentos e possibilidades a que hoje temos acesso. Torna-se, por 
isso, imperativa a atualização da teoria Goffmaniana, ajustando-a ao contexto atual, tanto no 
que diz respeito aos instrumentos de comunicação, com a internet à cabeça, quanto no que diz 
respeito à identidade pessoal dos indivíduos, atravessada por um conjunto de mudanças 
verificadas no quadro da pós-modernidade. Perceber quais as dinâmicas subjacentes à gestão 
das impressões e apresentação do eu em meio virtual é o nosso pressuposto teórico, sendo que 
para o efeito levamos a cabo uma investigação que recai sobre as representações e as práticas 
dos estudantes do ensino superior português na utilização da maior e mais influente rede 
social virtual da atualidade, o Facebook. Tomando como objeto empírico as interações sociais 
dos indivíduos em ambiente virtual, procuramos quadros teóricos que refletissem sobre como 
se processam estas mesmas interações através de duas questões importantes: (1) as alterações 
sofridas pelo self – com a emergência de um ímpeto narcisista - ao longo da História e 
particularmente na passagem para a pós-modernidade transformam de alguma forma os 
processos de interação social entre os sujeitos?; (2) em que medida as interações sociais em 
ambiente virtual se distinguem daquelas que ocorrem face-a-face? 
As questões supracitadas enformaram o nosso primeiro momento de pesquisa, aqui 
presente no capítulo inicial, que apelidamos de Identidade, propensões e hábitos. O primeiro 
momento desse capítulo, a construção social da noção de identidade ao longo da História, 
procura, como o nome indica, reconstruir cronologicamente a noção de identidade ao longo da 
História do mundo ocidental, iniciando-se na Era Medieval e finalizando na pós-modernidade. 
Nele procuramos explicar passou o self de uma configuração sólida, inflexível e una para uma 
entidade fragmentada, em constante mutação e marcada por um sentimento de insegurança. 
Falamos ainda da saturação do self, na medida em que a presença e o contacto com o Outro é 
cada vez mais intensa e representa hoje um obstáculo à criação e manutenção de interações 
duradoiras e gratificantes para o indivíduo. O segundo instante, sobre a erosão do espaço 
público e narcisismo, inicia-se onde o primeiro ficou e debruça-se sobre as principais 
características do self e sobre a sua relação com a estrutura social mais ampla. Nele refletimos 
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ademais sobre a colonização do espaço público por intermédio do espaço privado e a 
emergência de um espírito narcisista na sociedade moderna à custa de um conjunto de 
descontinuidades espaciais e temporais que transmitem insegurança ao eu. O terceiro e último 
momento deste nosso capítulo incide sobre dois aspetos distintos, ainda que para nós 
igualmente relevantes e relacionados: (1) o desenvolvimento da internet enquanto meio de 
comunicação em massa, o seu impacto e o nascimento, na sua terceira era, das redes sociais 
virtuais, como o Facebook ou o Twitter, plataformas utilizadas em larga escala por todo o 
mundo com especial incidência junto da população mais jovem, que está na sua génese; (2) a 
ordem da interação e metáfora dramatúrgica elaborada por Erving Goffman na tentativa de 
explicar como se relacionam os indivíduos na base de um processo de gestão de impressões e 
reclamação de estatutos identitários junto dos seus pares. 
O nosso percurso metodológico é o segundo grande passo desta dissertação e debruça-
se sobre as nossas opções teórico-metodológicas. Porque partimos das questões da interação e 
enveredamos por uma abordagem qualitativa e compreensiva, urgiu ser feita uma breve 
reflexão sobre o investigador em combate com o ator social em que debatemos o papel do 
investigador científico tendo em conta o Homem que lhe serve de base e até que ponto é 
possível estancar a influência que o segundo exerce sobre o primeiro. Ainda no campo da 
reflexão metodológica, temos em da etnografia virtual um debate sobre a maturidade da 
técnica e as possibilidades que esta abre no campo da investigação científica, refletindo ainda 
sobre o papel que pode desempenhar no âmbito da nossa investigação. No espaço reservado 
ao mapa de pesquisa, objetivos e quadro analítico explicitamos o propósito da investigação 
de compreender como a interação social em ambiente virtual reflete as características 
identitárias do individuo pós-moderno, nomeadamente os seus atributos narcisistas, bem 
como o nosso quadro de leitura analítica, construindo a partir dos contributos de Goffman e 
Christopher Lasch. Por fim, explicam-se as técnicas e estratégias de recolha e análise de 
dados que acionaram a componente empírica da investigação, enfatizando o papel da 
entrevista, etnografia virtual e análise de conteúdo temática para a nossa pesquisa.  
Por fim, o espaço reservado à empiria encontra-se no capítulo Redes sociais: a 
arquitetura, os discursos e as práticas. O primeiro momento, reservado à arquitetura, resulta 
da análise do código informático de um conjunto de redes sociais virtuais e pretende perceber 
em que medida estas enformam o comportamento dos seus utilizadores e promovem, ou não, 
a exultação do espírito narcisista. O nosso segundo e mais importante momento empírico 
versa sobre os discursos captados através da realização de vinte entrevistas online a 
indivíduos que aceitaram participar na investigação. Este espaço alude a cinco dimensões do 
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processo de gestão de impressões dos indivíduos em ambiente virtual: (1) como percepcionam 
o espaço onde operam a sua performance; (2) como descrevem a sua utilização do espaço 
virtual e em que medida o encaram como um espaço com propriedades idênticas à torre de 
Bentham, imortalizada por Foucault; (3) como gerem a sua lista de contatos, habitada por 
pessoas com diferentes graus de intimidade, com diferentes papéis na vida do utilizador e com 
diferentes sensibilidades relativamente ao conteúdo partilhado; (4) como se processa o ato de 
gestão de impressões olhando à (in)consciência, (in)visibilidade e autenticidade do mesmo; 
(5) qual a utilização função que a imagem cumpre na interação entre os utilizadores e de que 
forma esta faz parte da estratégia de gestão de impressões e dos momentos de poder 
situacional. O capítulo fecha com um brevíssimo apontamento sobre as práticas onde 
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1. Capítulo I - Identidades, propensões e hábitos. 
Antes de iniciarmos a nossa viagem através do mundo das identidades, interações e 
redes sociais, convém explicitar alguns aspetos importantes que dizem respeito ao nosso 
quadro teórico e à sociologia que faremos durante as próximas dezenas de páginas. O 
primeiro aspeto diz respeito à escolha, da nossa parte, da utilização do termo pós-
modernidade para caracterizar as transformações que ocorreram nas sociedades ocidentais a 
partir da década de 80 do século passado. Apesar de ser objeto de um debate intenso na 
sociologia ocidental, a nossa opção dá conta, na linha de autores como Bauman, Beck ou 
Gergen, da necessidade de encontrar um termo que designe o conjunto de alterações advindas 
da mudança de paradigma tecnológico (entrada no informacionalismo), uma vez que o termo 
modernidade pode gerar, a este respeito, confusões até de ordem cronológica. É, uma vez 
mais ressalvamos, uma mera opção, tão (in)válida e (in)apropriada como qualquer outra. 
Ainda no campo das opções, importa clarificar que os contributos teóricos por nós adotados 
não representam, naturalmente, a totalidade dos contributos que figuram no corpus teórico das 
ciências sociais. Autores como Dubar, Tajfel ou Lipovetsky, com importantes obras no 
domínio das identidades, não foram por nós ignorados mas decidimos, por questões ligadas à 
coerência dos conteúdos e à estrutura da dissertação, optar por outros contributos teóricos que 
se ajustam melhor ao trabalho que pretendemos fazer.  
Outro aspeto para o qual devemos chamar à atenção prende-se com o conceito por nós 
utilizado de narcisismo. Embora venhamos a ter oportunidade de o clarificar, ao longo da 
nossa problemática, o conceito por nós adotado centra-se sobretudo nas propriedades não-
clínicas de narcisismo ou, se quisermos, na assunção de que o narcisismo, tal como o 
conceptualizamos, é transversal a todos os indivíduos ocidentais das sociedades 
contemporâneas. Não se trata, portanto, de uma qualquer patologia ou traço psicótico inscrito 
no self dos indivíduos analisados mas sim da manifestação de um conjunto de alterações 
identitárias que tiveram lugar na pós-modernidade, por força de um conjunto de razões que 
analisaremos já de seguida.   
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1.1. A construção social da noção de identidade ao longo da História. 
“Before I could think about answering, the office hours I had postponed began. By the 
morning‟s end I was drained. The hours had been wholly consumed by the process of 
relating – face-to-face, electronically, and by letter. The relations were scattered 
across Europe and America, and scattered points in my personal past. And so keen 
was the competition for „relational time‟ that virtually none of the interchanges 
seemed effective in the ways I wished” (Gergen, 1991, p. 1).  
 
Tomemos por identidade o processo pelo qual um ator social se reconhece a si próprio 
e constrói significado, sobretudo, através de um dado atributo cultural ou conjunto de 
atributos culturais determinados, a ponto de excluir uma referência mais ampla a outras 
estruturas sociais (Castells, 2003a, p. 26). Nas sociedades tradicionais a identidade pessoal era 
rígida, sólida e estável, não experimentando crises ou transformações radicais, o que é fruto, 
entre outros aspectos, de formas sociais não-individualizadas, construídas sob uma égide de 
maior dependência e mutualismo (Friedman, 1996; Kellner, 1992). A identidade nas formas 
sociais tradicionais assentava “na educação, numa vida familiar estável, formação moral e 
uma escolha racional de parceiros para o casamento”, pensando o “cidadão normal como 
previsível, honesto e sincero” (Gergen, 1991, p. 6). Antes do século XVIII “as pessoas 
tendiam a olhar para si próprias como o produto de categorias mais amplas definidas à 
nascença – membros de uma dada religião, classe, género” sendo que até a própria alma não 
era possuída pelo indivíduo mas algo “fabricado por Deus e colocado na carne humana por 
um período temporário” (Lyons cit in Gergen, 1991, p. 11). Daí para cá o conceito de 
identidade pessoal sofreu profundas alterações até assumir a forma que hoje lhe conhecemos, 
enquanto fonte de significados construídos a partir de um processo de individualização 
(Castells, 2003a, Giddens, 1994). Nas sociedades pós-modernas o Homem é frequentemente 
descrito como fragmentado, descentrado ou reflexivo (Gergen, 1991, Giddens, 1994, Lasch, 
1979), numa clara demonstração da evolução do conceito de identidade pessoal e da relação 
do Homem com o meio ao longo da História. 
Na Era Medieval, a individualidade não era nunca realçada e mesmo os indivíduos 
mais extraordinários eram vistos como sendo dotados de um conjunto de características que 
advinham da vontade de uma força superior – ser-se bem-sucedido no mundo das artes ou no 
pensamento filosófico era visto mais como o resultado dos desígnios de Deus do que do 
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trabalho ou reflexão terrenos (Gergen, 1991). Um dos mais importantes traços distintivos 
desta Era, no concernente à identidade, era a ausência de autobiografias, “um sinal de que as 
pessoas não dispensavam atenção ou valorizavam propriedades únicas de um dado indivíduo 
ou de uma experiência individual” (Baumeister, 1986, p. 31). A própria noção de 
individualidade não existiu durante a quase totalidade da época medieval, uma vez que 
dependia de “valorar características únicas e particulares de cada pessoa, bem como acreditar 
que cada pessoa tem um potencial ou destino únicos que podem, ou não, ser atingidos” 
(Weintraub citado por Baumeister, 1986, p. 30). Na Idade Média, a identidade definia-se 
como “uma função de papéis sociais predefinidos e sanções religiosas que posicionam o 
indivíduo no mundo, rigorosamente circunscrevendo o reino do comportamento e do 
pensamento” (Kellner, 1992, p. 141). 
É já na viragem para o século XIII que uma nova concepção da escatologia cristã 
passa a olhar para a salvação eterna como uma questão de julgamento individual perante Deus 
– não bastava então ser cristão para se ter assegurada a salvação (enquanto um coletivo), 
sendo também necessário um comportamento de acordo com a norma religiosa para que a 
alma pudesse ser salva no dia do Juízo Final (Ariès citado por Baumeister, 1986). Esta 
alteração na crença cristã não levou a qualquer mudança radical no processo de construção 
identitária dos indivíduos mas deu o mote para se julgar o sucesso e o fracasso em termos 
individuais.  
É também por intermédio da religião que, no século XVI, as noções de identidade e 
individualidade continuam a sofrer algumas mutações, ainda que longe da configuração que 
haveriam de conhecer após a Revolução Industrial. A reforma protestante põe cobro à noção 
do catolicismo como verdade universal e único modelo religioso a ser seguido porque leva “à 
perda de consenso, fomentando a dúvida privada e expressão individual dessas dúvidas” 
(Asch citado por Baumeister, 1986, p. 34). É ainda neste período pré-moderno e pós-medieval 
(entre os séculos XVI e XVIII) que algumas das condutas sociais se alteram, indo de encontro 
a uma emergente concepção de self e a todo um conjunto de conceitos que orbitam em torno 
deste. Um deles é o conceito de privacidade: só no século XVIII sobrevém a noção de espaço 
pessoal e privado – até então, mesmo nos limites das habitações familiares, os visitantes 
podiam circular livremente em todos os espaços existentes, incluindo os quartos, a qualquer 
hora (Ariès citado por Baumeister, 1986, p. 41). 
O positivismo e a Revolução Industrial – a era moderna – começaram por alterar a 
concepção tradicional de identidade. Com o desenvolvimento da máquina e, em paralelo, do 
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método científico, começam a proliferar as metáforas industriais para caracterizar o homem 
moderno. Tudo começa a ser explicado a partir de termos como “processo”, “estrutura” ou 
“mecanismo”, alterando a noção preexistente de essência, que antes se baseava na influência 
de Deus sobre o espírito humano e passou então a designar o Homem como criatura racional, 
que está atento ao meio e cujas “ações resultam em larga escala de reações a acontecimentos 
que têm lugar no mundo que o rodeia” (Gergen, 1991, p. 41). Um conjunto de instrumentos 
da era moderna ajudaram o Homem a olhar para si de uma forma mais racional em detrimento 
da velha forma romântica: os caminhos-de-ferro, o desenvolvimento dos correios, o 
automóvel, o telefone, o rádio e o cinema contribuíram em grande medida para uma nova era 
da consciência, alargando o conhecimento do indivíduo para lá dos limites da sua habitação e 
da vizinhança próxima (ibidem). O século XIX, para além das criações supracitadas, foi a 
época de profusão dos movimentos reformistas e anarquistas, da noção do indivíduo em 
combate com a sociedade, do questionamento constante das normais sociais e da 
conscientização da possibilidade de operar a mudança (Baumeister, 1986). Na vida social, 
todo o conhecimento preexistente passou a ser posto em causa ou relativizado, sobretudo as 
crenças de ordem religiosa que dividiam os indivíduos entre escolhidos e esquecidos, entre a 
salvação ou a maldição, deitando por terra “grande parte das coisas que antes se julgavam 
universais, objectivas e absolutamente verdadeiras” (Howe citado por Baumeister, 1986, p. 
75).  
O século XX viria, definitivamente, a alterar as paisagens identitárias do Homem. É 
neste século que os indivíduos deixam de ser predominantemente trabalhadores por conta 
própria e passam a ser assalariados, implicando isto também que abandonassem o meio rural 
para ocupar gradualmente as cidades, cada vez maiores e mais complexas. Uma das mudanças 
mais decisivas desta época foi o aumento da dependência económica, com o advento do 
capitalismo, que levou a novos acontecimentos na vida social, como as crises de subsistência 
e a inconsistência do estatuto social dos indivíduos – outrora quase decidido à nascença, o 
estatuto do indivíduo era agora definido pelo emprego que tinha e pelo montante que auferia, 
provocando problemas como a perda de respeito por parte da família em caso de desemprego, 
dada a incapacidade para garantir a sobrevivência económica do lar (Baumeister, 1986). Outra 
das alterações provocadas pela necessidade de recorrer ao trabalho assalariado, abandonando 
o campo, foi o cada vez menor tempo de interação entre pais e filhos com consequências para 
a identidade dos jovens que tinham na família o maior veículo de produção identitária e de 
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aprendizagem de papéis sociais, especialmente no campo profissional (Gergen, 1991; Lasch, 
1979). 
Acompanhando o nascimento de áreas de conhecimento como a psicanálise, a 
emergência de um sentimento de prossecução da individualidade e de noções de identidade 
pessoal afastadas das amarras tradicionais contribuem assim, em larga medida, para a 
emergência de problemas da identidade e de patologias relacionadas com o self. Os problemas 
da identidade surgem quando o indivíduo sente problemas ao autodefinir-se – dado o carácter 
crescentemente abstracto das identidades – e deseja, ao mesmo tempo e mais do que nunca, 
ser especial e único (Baumeister, 1986). As estruturas mentais do Homem não se alteraram, 
não existindo diferenças ao nível biológico na evolução das mesmas, o que faz com que o 
problema seja essencialmente psicossocial. A idade e os atributos físicos são elementos 
biológicos imutáveis no decurso da História e, como tal, são componentes de identidade que 
escapam à trivialização
1
. Para Baumeister, “localização geográfica, casamento, trabalho e 
posição social foram atravessados pela destabilização [enquanto] o género, virtude moral e 
religião foram assomados pela trivialização” (1986, p. 151). Os elementos de autodefinição 
das sociedades tradicionais entraram em erosão e deram lugar a outros, mais individualizados 
e instáveis, como o consumo de bens e serviços, símbolo de poder social nas sociedades pós-
modernas. Esta instabilidade e trivialização dão então azo ao surgimento de patologias 
relacionadas com a identidade ou, pelo menos, a um inevitável desconforto do Homem 
consigo próprio, uma vez que as suas fontes de identidade não são fixas e imutáveis como as 
do Homem pré-industrial. Segundo Baumeister (1986), a identidade define-se hoje sobretudo 
pela posse, pelos sinais visíveis de riqueza e bem-estar e a evolução da publicidade comercial 
fabricou a ideia de que a identidade se adquire e se demonstra através da compra de 
determinados produtos ou experiências. Outra das fontes pós-modernas de identidade e 
autodefinição é a realização pessoal de determinados marcos, capaz inclusive de alterar por 
completo os termos usados no tratamento dos outros para com os indivíduos, como no caso de 
algumas profissões liberais ou graus de instrução onde é acrescentado um prefixo (“Doutor”) 
antes do nome. 
                                                          
1
 Usamos aqui o conceito de trivialização na acepção de Baumeister que o explica como sendo o processo que 
anula o efeito de diferenciação de uma identidade para outra. Para o autor, a componente da identidade que 
sofreu um processo de trivialização mais intenso foi a religião. Outrora definidora de todo o carácter, rede de 
relações e até localização geográfica, a religião deixou gradualmente de diferenciar os indivíduos uns dos outros, 
nas sociedades ocidentais, por força de duas circunstâncias: (1) diminuíram ou desapareceram as consequências 
associadas à distinção, como a impossibilidade de um católico viver num bairro protestante e, por outro lado, (2) 
a população ocidental tem visto crescer seriamente o número de indivíduos agnósticos que assim deixam de se 
diferenciar entre si pela via religiosa.  
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Ademais, as sociedades pós-modernas caracterizam-se por serem espaços onde todas 
as fronteiras são cada vez mais difusas e difíceis de traçar. Tudo é socialmente construído, 
factos tornam-se ficção e vice-versa; espaço e tempo não têm as mesmas propriedades que 
possuíam nas formas sociais tradicionais; o racionalismo e a busca incessante pelo 
conhecimento apresentam uma dúvida para cada certeza atingida e, por fim, a própria 
personalidade “é autoconstruída de maneira tão consciente que não é possível deixar de ser 
vista pelo próprio como uma construção” (Gergen, 1991, p. 138). Para Gergen (1991), o self 
pós-moderno é sobretudo um self saturado por via da tecnologia: numa primeira fase, a que o 
autor chama low tech, encontram-se as inovações tecnológicas que dizem respeito às 
comunicações e tiveram lugar na época moderna, entre elas o telefone, a emergência de um 
serviço postal público, a rádio e o cinema – foram estes os instrumentos que deram início ao 
processo de saturação do self e minaram a importância da relação do Homem com o ambiente 
físico que o rodeava, limitando a amplitude das suas crenças, ações e relações. A segunda fase 
de saturação, correspondente à era pós-moderna, é a saturação high-tech e abrange o 
desenvolvimento da aviação, do vídeo e, finalmente, do computador – estas são as inovações 
tecnológicas responsáveis pela multiplicação das relações, das influências culturais e do 
preenchimento de possibilidades para o self (ibidem). No entanto, a multiplicação de 
possibilidades, contatos e experiências que potencialmente abrem o indivíduo ao mundo não 
trazem senão o efeito contrário, de um desejo de individualização, da procura de uma 
autobiografia que contenha um sentido e torne o indivíduo único entre os seus pares. Para o 
autor americano, “a tecnologia engendra um indivíduo múltiplo e polimórfico que é marcado 
pela incoerência” (1991, p. 173).  
Per se, a tecnologia não explica totalmente as permutas do self. Com o 
desenvolvimento da tecnologia e de meios de comunicação assentes na imagem - por 
contraste com os anteriores, baseados na palavra – emergiu a importância dos elementos 
imagéticos em detrimento dos narrativos. A estética pós-moderna fez da imagem o centro do 
fascínio e da sedução, afectando decisivamente a hermenêutica (Kellner, 1992). Numa 
sociedade ocidental cada vez mais recheada de incertezas, a imagem é quase sempre o veículo 
que confere validade à experiência dado que “a realidade transforma-se, cada vez mais, 
apenas naquilo que é captado pelas câmaras” (Sontag citada por Lasch, 1986, p. 48). Na 
interseção entre a proliferação da imagem na paisagem quotidiana e a vontade de nela 
descobrir a realidade encontra-se outro desenvolvimento importante para o self pós-moderno: 
a publicidade. A importância da publicidade para o self não deve ser aqui descurada uma vez 
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que falamos em identidades guiadas pelo desejo de consumir e possuir objetos comerciais 
com valor simbólico suficiente para serem decisivos na procura de reconhecimento social e de 
um estatuto consentâneo com o desejado. Com efeito, a publicidade transformou-se num 
poderoso veículo de influência sobre o pensamento humano, uma vez que se confunde (ou 
pretende confundir) a realidade com uma fabricação da mesma (Baumeister, 1986; Gergen, 
1991; Goffman, 1987; Lasch, 1979). Para Lasch (1979, pp. 180-181), “a publicidade promove 
não só autoindulgência como a dúvida, através da criação de necessidades ao invés da 
supressão das mesmas; da geração de novas ansiedades ao invés de combater as existentes; ao 
invadir o consumidor com imagens de uma boa vida, associando-a com o glamour e o sucesso 
das celebridades, ela encoraja o Homem ordinário a cultivar gostos extraordinários, a olhar 
para si próprio como parte de uma minoria privilegiada que se opõe aos outros [enquanto] 
simultaneamente o torna cada vez mais triste ao fazer chocar as suas aspirações de 
grandiosidade com falhanços pessoais”.   
O self emerge assim, ipso facto, com propriedades profundamente distintas dos selves 
que habitavam as sociedades tradicionais. O self pós-moderno é fragmentado, reflexivo e 
crescentemente individualizado, apresentando aspetos de compulsão e obsessão; uma 
individualização que já não corresponde a um desejo de emancipação da ordem tradicional e 
correspondente abraçamento das instituições modernas mas sim a um desenquadramento e 
uma fratura com o meio global que rodeia o indivíduo (Bauman, 2000; Beck, 1999). A 
mudança constante e a crescente individualização são então o impedimento de unificação do 
self: na ausência de uma narrativa da autoidentidade e de um contexto de interação contínuo e 
estável, o Eu tende à fragmentação e multiplicação em diferentes identidades ou, como nos 
diz Gergen (1991, p. 172), a identidade torna-se “habitada por fragmentos de outros”. A 
identidade pós-moderna é construída e reconstruída frequentemente através de um leque de 
escolhas cada vez mais alargado e da possibilidade de mobilidade a todos os níveis, do social 
ao geográfico. A identidade pessoal passa a funcionar com propriedades idênticas ao mundo 
da moda, permitindo-se-lhe fazer, refazer e reciclar as suas características de acordo com as 
possibilidades existentes e a receptividade do Outro para reconhecer o carácter de um dado 
indivíduo (Kellner, 1992).  
Se ao longo de séculos o Homem caminhou no sentido da individualização e de uma 
construção identitária orientada para a realização pessoal, como se compreende então que os 
problemas de identidade surjam da multiplicação dos cenários de interação? O self é cada vez 
mais um self relacional, que por ser de uma construção cada vez mais complexa necessita 
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também, por sua vez, de uma maior verificação e validação por parte daqueles com quem 
interagimos. Saturado pelos avanços tecnológicos, o Homem é cada vez mais exposto aos 
outros e tentado a comungar das suas opiniões, crenças, atitudes e valores na busca de 
validação, sentido e objetividade (Gergen, 1991). A frase com que inicia este capítulo, onde 
Kenneth Gergen descreve a multiplicidade de interações em que se envolve num decurso de 
um dia é um bom exemplo dos desafios que o self atual atravessa: como alternar com 
frequência entre diferentes papéis sociais, que exigem a demonstração de diferentes traços de 
personalidade, sem que se perca autenticidade e validade? Como pode o indivíduo procurar 
envolver-se em relações que exigem intimidade e conhecimento profundo do Outro sem que 
ele próprio se conheça ou se sinta confortável no momento de autodefinição? Ao invés de 
responder a estas questões, as ciências sociais desenharam um novo conceito ao qual 
chamaram relações fraccionais (Baumeister, 1986; Gergen, 1991; Lasch, 1979). 
As relações fraccionais dizem respeito ao tipo de relação dominante do self na pós-
modernidade, que não requerem completude nem intimidade – são relações baseadas apenas 
num aspeto limitado da identidade dos indivíduos sem qualquer preocupação com a 
demonstração de coerência ou consistência (Gergen, 1991). Estas relações refletem a 
fragmentação do self e acabam por se traduzir em relações pessoais cada vez mais fracas e 
incoerentes. A trivialização das relações pessoais abarca também as relações no seio da 
família ou as relações íntimas: termos como “relação aberta”, “amizade colorida”, “divórcio 
criativo”, entre outras, são tentativas para categorizar um tipo de relacionamento que não tem 
um projeto futuro subjacente nem um compromisso de plenitude, de entrega e de 
conhecimento mútuo (Lasch, 1979).  
Como foi antes dito, as transformações afetas à identidade dos indivíduos não se ficam 
a dever predominantemente a alterações na componente biológica do Homem
2
. A explicação 
é predominantemente psicossocial e dela faz parte a relação do Homem com dois importantes 
domínios da existência humana: espaço e tempo.  
  
                                                          
2
 É importante ressalvar, ainda assim, o papel que o aumento da esperança média de vida pode ter nas 
transformações do self ao longo da História, muito embora este aspeto seja descurado por grande parte dos 
autores aqui tratados. Como faz notar Lasch (1979), o prolongamento da vida obriga não só a uma maior 
preocupação com a vida futura como também acarreta um conjunto de novos problemas sociais e individuais 
como as reformas, o isolamento e a perda de estatuto e poder em sociedades que, ao longo da História, 
caminharam no sentido de valorizar em grande medida o corpo e a juventude. 
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1.2 Erosão do espaço público e narcisismo. 
“To live for the moment is the prevailing passion – to live for yourself, not for your 
predecessors or posterity. We are fast losing the sense of historical continuity, the 
sense of belonging to a succession of generations originating in the past and 
stretching into the future” (Lasch, 1979, p. 5). 
Giddens (1994) teorizou sobre as instituições modernas como sendo atravessadas por 
descontinuidades relativamente às suas congéneres pré-modernas. A vida social pós-moderna 
é, então, explicada por três constituintes fundamentais: (1) a separação do tempo e do espaço, 
que implica um vazio situacional, uma não-mediação do lugar e uma dinâmica totalmente 
diferente comparativamente à dinâmica social pré-moderna, (2) a descontextualização das 
instituições sociais, assente nas garantias simbólicas, como o dinheiro, e os sistemas periciais, 
que designam os modos de conhecimento técnico que têm validade independentemente dos 
praticantes e dos clientes que os usam e, por fim, (3) a reflexividade que diz respeito, segundo 
o autor, à possibilidade de todo o corpo de conhecimentos humanos e sociais ser revisto à luz 
de novos conhecimentos, o que contribui para o incremento da dúvida, da desconfiança e da 
desautorização. O quadro proposto por Giddens é um quadro de secularização do próprio self, 
difusa que está a autoridade tradicional que anteriormente conferia sentido à existência. A 
descontextualização das instituições sociais, a quebra do contínuo espaço-tempo e a queda da 
autoridade tradicional levam à fragmentação do self, por via da diversificação massiva dos 
contextos de interação (1994, p. 171). 
As descontinuidades e ruptura entre períodos históricos está também presente em 
Castells (2007), para quem entramos numa nova era tecnológica – a da informação – com 
atributos distintos dos anteriores e que alteraram para sempre as paisagens quotidianas, desde 
a organização do trabalho à própria organização do quotidiano e do lazer. O espaço de hoje 
não é o espaço físico mas sim o espaço de fluxos comunicacionais que permite aos indivíduos 
interrelacionarem-se de formas uberrimamente distintas das tradicionais, por força do 
desenvolvimento das infraestruturas comunicacionais que permitem a interação social sem 
contiguidade espacial. A par da não-contiguidade espacial há a considerar um efeito de 
esmagamento do tempo, que se torna um tempo atemporal, passível de afetar os ciclos de vida 
tradicionais e tornando-se progressivamente um tempo virtual (ibidem).  
O que produzem, então, as descontinuidades espaciais e temporais? Produzem não-
lugares, locais onde a superabundância de comunicação mais não faz do que disfarçar uma 
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experiência solitária e efémera do indivíduo no seu curso de vida (Augé, 2005). Embora a 
tecnologia esteja desenhada de forma a permitir aumentar a presença do outro em relação com 
o self (Gergen, 1991), o que esta fez foi ampliar as propriedades alienadoras da urbe, como a 
viu Simmel (1976 [1903]), à qual o ator social reage com uma atitude de indiferença e 
reclusão. A imagem de Bauman, relatando o desconforto causado pelos não-lugares, é 
especialmente reveladora: “todos lá [nos não-lugares] devem sentir-se como em sua casa, ao 
mesmo tempo que não se devem comportar como se estivessem verdadeiramente em casa” 
(Bauman, 2000, p. 102)
3
. As redes sociais virtuais, como os não-lugares, promovem o mesmo 
comportamento a que alude Bauman, levando a que cada um se sinta em sua casa – os 
utilizadores possuem um perfil aparentemente único e pessoal – tendo, ao mesmo tempo, a 
consciência de que não se devem comportar como se aí estivessem. O conceito de não-lugar 
inspira-se assumidamente nas heterotopias de Foucault (1994) e na sua metáfora do barco, 
enquanto um objeto flutuante na infinidade do mar, um lugar sem lugar, que existe por si e 
não existe para lá de si. Castells, por seu turno, considera que as descontinuidades espaciais e 
temporais produzem aquilo a que chama virtualidade real e que define como “ (…) um 
sistema em que a própria realidade (ou seja, a experiência simbólica/material dos sujeitos) é 
inteiramente captada, totalmente imersa, numa composição de imagens virtuais no mundo do 
faz-de-conta, no qual as aparências não se encontram apenas no ecrã através do qual a 
experiência é comunicada, mas transformam-se em experiência” (2007a, p. 489). O autor 
espanhol considera ainda que os espaços tendem cada vez mais a serem espaços de fluxos que 
encerram lógicas de segmentação e não-contiguidade, tendo como traço fundamental uma a-
historicidade que mina a sua relação com os locais clássicos e obriga o indivíduo a caminhar 
em universos paralelos (idem).   
A internalização do risco (Beck, 1999) e a fragmentação do eu (Giddens, 1994), bem 
como a ausência de um projeto comum (Lipovetsky, 1983) levam a que o sujeito seja um 
sujeito descentrado e fracturado, numa busca constante de sentido. Richard Sennett (1993) 
desenvolveu a noção de tiranias da intimidade para descrever uma outra descontinuidade 
importante: a indefinição da outrora bem definida distinção entre espaço público e privado. 
Nas sociedades tradicionais, a geografia social distinguia a vida pública da privada, 
equilibrando assim o self entre um terreno pessoal e um impessoal. Era este equilíbrio que 
conferia aos indivíduos um carácter natural, irrefutável, não os distinguindo uns dos outros no 
                                                          
3
 Ainda a este propósito, Bauman diz-nos que “um espaço vazio é, antes de tudo e acima de tudo, vazio de 
significado. Não são insignificantes porque estão vazios: são-no porque não têm sentido, nem pretendem ter 
algum, já que são vistos como vazios (mais propriamente, invisíveis) ” (2000: 103). 
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que diz respeito à sua personalidade. Ao invés disto, defende Sennett, nas sociedades 
modernas há um declínio da separação entre espaço público e privado e a ascensão de um 
novo princípio social que é o da autoria de carácter e significado. A partir do momento em 
que são os indivíduos os responsáveis pela formação do seu próprio carácter (já despojado de 
uma formação por via da Natureza), as questões da personalidade e da significação pessoal 
tornam-se cada vez mais importantes – o bom comportamento é o comportamento autêntico e 
esse é o que reflete os desejos íntimos do indivíduo e a sua personalidade única, numa procura 
incessante de equilíbrio, sentido, autonarrativa e gratificação pessoal (idem).  
Christopher Lasch foi quem maior atenção dedicou à conceptualização do narcisismo 
na sua vertente sociológica e não clínica. A sua principal obra, The Culture of Narcisism: 
American Life in Na Age of Diminishing Expectations (1979), explica quais as condições 
estruturais que estiveram na base do aumento do narcisismo na sociedade americana. Embora 
advogue igualmente o crescimento do narcisismo no espírito humano moderno, Lasch pensa-o 
enquanto estratégia de sobrevivência pessoal num ambiente social onde os riscos são cada vez 
maiores e o consumo massificado e padronizado provoca maior aborrecimento ao Homem, ao 
invés de o divertir. O self enceta então, tal como em Sennett, uma busca incessante de sentido 
e autorrealização que só é resolvido – apenas efemeramente – através da gratificação pessoal 
e do elogio do outro.  
Em ambas as perspectivas, de Sennett e Lasch, estão presentes a busca pela 
gratificação pessoal e a queda da barreira entre vida pública e privada, tornando a vida social 
dos indivíduos cada vez mais intimista, ainda que à custa de uma entrega plena por parte dos 
envolvidos que interagem, o que leva a relações fraccionais, como anteriormente referimos. A 
reflexividade, a queda do espaço público e a busca pela gratificação pessoal geram impulsos 
voyeuristas
4
 no self, já que este é formado através de fragmentos de discurso dos quais se 
apropria e adopta fragmentos de personalidade que reconhece no outro como estando de 
acordo com os padrões culturais e, possivelmente, como sendo o caminho para a gratificação 
pessoal (Fromm, 1984; Giddens, 1994). Contudo, não são os impulsos voyeuristas que 
distinguem os indivíduos pós-modernos dos seus congéneres de épocas anteriores. O que os 
distingue são os impulsos narcisistas, à custa das alterações pelas quais passou o conceito de 
identidade pessoal e do aumento da noção de individualidade nas sociedades ocidentais. A 
                                                          
4
 A adopção do conceito de voyeurismo não é tida no seu sentido primário e clássico que está relacionado com 
uma patologia mental e sexual, mas sim no seu sentido mais lato, como impulso para observar o outro na sua 
vida social (Calvert, 2004). 
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partir de que momento se começaram a verificar os impulsos narcisistas? Como pensar o 
narcisismo do ponto de vista sociológico?  
A lenda de Narciso é uma das mais divulgadas na cultura ocidental, estando presente 
tanto na mitologia grega como na romana e foi uma das que gerou maior interesse durante 
centenas de anos, tanto no campo filosófico como no artístico (onde foi tratada por 
Caravaggio, Salvador Dali, Oscar Wilde ou Dostoyevsky), dado que contemplava aspectos 
tão inerentes ao espírito humano como a autorrepresentação e o culto da beleza, da juventude, 
do orgulho e da resistência às tentações. Etimologicamente, o lexema deriva do grego narke, 
que designa entorpecimento e deu ainda corpo à palavra narcótico
5
. Filho de um deus, 
Narciso fora agraciado com uma beleza incomparável e seria brindado com uma vida próspera 
e longa, desde que cumprisse uma única condição: a de nunca contemplar a sua própria 
imagem. Apesar do cuidado que teve, ao longo da sua vida, para não contrariar essa condição, 
Narciso viria a contemplar a sua imagem (sem se aperceber de que o fazia) quando se dirigiu 
a um rio para beber água; a inércia tomou conta do seu corpo e ali ficou a observar-se até 
definhar e morrer (Graves, 1968). Para Lasch, o ideal da história não é o de que Narciso 
morre de amores por si próprio mas que “(…) Narciso não consegue reconhecer a sua própria 
imagem porque não tem qualquer concepção da diferença entre si próprio e aquilo que o 
rodeia” (1979, p. 241). 
Embora a lenda de Narciso tenha sido sempre amplamente divulgada e incorporada na 
cultura ocidental, o narcisismo seria apenas conceptualizado no início do século XX, com o 
desenvolvimento da psicanálise. É na década de 1910, pela mão de Freud, que o conceito 
começa a ser usado depois da publicação de um ensaio do psicanalista austríaco, On 
Narcissism. Nele, Freud (cit in Sandler, 2012) caracteriza o narcisismo como tendo dois 
estádios: (1) o narcisismo primário é o estádio de desenvolvimento do ego, do self, pois o eu 
não é inato e é apreendido através de uma resposta psíquica que o desenvolve, depois do 
nascimento, para que se possa diferenciar a individualidade relativamente ao meio; (2) o 
narcisismo secundário é o estádio seguinte quando, já depois de formado o ego, o indivíduo 
consegue perceber o que é que no mundo externo pode ser usado para satisfazer as suas 
necessidades. Contudo, a concepção freudiana de narcisismo não é aquela com que mais nos 
ocuparemos, tanto por pertencer mais ao domínio da psicanálise (o ensaio de Freud é o seu 
                                                          
5
 A raiz da palavra reveste-se de especial interesse para nós e para a compreensão do conceito de narcisismo 
enquanto patologia. Apesar da lenda de Narciso colocar a tónica no ideal de beleza e ter como lição os perigos 
advindos de ações egoístas, a palavra que está na origem do termo remete para a inércia e para a impossibilidade 
de possuir um mínimo de autocontrolo quando o indivíduo é confrontado com tentações que serão lesivas para o 
seu corpo e mente.  
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primeiro passo na concepção de toda a teoria psicanalista do autor) como por ter sido 
concebida numa era anterior à era pós-industrial e, por isso, não incorporar princípios e 
dinâmicas que são obrigatoriamente distintos no tempo
6
.  
Como caracteriza então a sociologia o narcisismo na era moderna? Sennett tem a este 
propósito uma contribuição importante, em Fall of Public Man (1988), que completaria dez 
anos depois, em The Corrosion of Character (1998). Para o autor americano, o narcisismo é 
mais um distúrbio de personalidade, um traço identitário comum no Homem moderno, do que 
um caminho para a psicose e para a megalomania (1993, pp. 21-22). Este é um aspecto 
especialmente importante para a construção do conceito sociológico de narcisismo, uma vez 
que ele é visto menos como uma doença do foro psíquico do que como um traço identitário 
incorporado pelo self face ao meio que o rodeia e onde se movimenta
7
. Para além desta 
distinção entre doença e traço identitário há outra distinção importante, que se prende com a 
diferenciação entre egoísmo e narcisismo. Vaidade e egoísmo são traços identitários comuns 
ao Homem desde sempre, pelo que não devem ser confundidos com narcisismo, que deve 
muito mais às mudanças ocorridas na sociedade pós-industrial e à transformação dos padrões 
de socialização e dos códigos culturais (Lasch, 1979). 
A característica mais importante do narcisismo no período pós-moderno não é tanto a 
busca pela autogratificação mas sim o autoquestionamento constante, a procura de significado 
para o self (Baumann, 2000; Giddens, 1994; Lasch, 1979; Sennett, 1993). O Homem na 
modernidade é atravessado por um conjunto de descontinuidades, como já vimos, que 
ameaçam a sua segurança ontológica e a integridade do self. O autoquestionamento constante 
é, portanto, a resposta a essa ameaça à sua integridade: questionam-se pessoas, 
acontecimentos internos e externos ao self, sentimentos, metas a atingir e o ciclo da vida; esse 
autoquestionamento é tão repetitivo que não deixa nunca de acontecer, sendo constantemente 
reoxigenado e levando a que o self não chegue nunca a conclusões que lhe permitam deixar de 
se questionar (Sennett, 1993, p. 21). O autoquestionamento não advém, no entanto, somente 
                                                          
6
 Não defendo aqui o abandono das concepções clássicas de narcisismo nem tão pouco pretendo passar ao lado 
de um cruzamento disciplinar que é necessário para a compreensão de um conceito, qualquer que seja. No 
entanto, a referência a Freud é sobretudo de interesse histórico e clínico, uma vez que este trabalho se debruça 
primordialmente sobre as lógicas de interação social entre os indivíduos numa era pós-moderna, marcada por 
todas as alterações estruturais que vimos anteriormente neste capítulo. Para reforçar isso mesmo, interessará 
olhar para o que diz Sennett, a este pretexto: “(…) Os sintomas histéricos que constituíam as queixas 
predominantes da sociedade erótica e repressiva de Freud desapareceram em grande escala” (Sennett, 1993: 21). 
7
 A concepção do narcisismo enquanto traço identitário incorporado pelo indivíduo como resposta aos estímulos 
externos, aproxima-se da ideia de Durkheim (1989) da personalidade como o produto da influência do meio no 
indivíduo e da de Lasch, quando diz que “(…) todas as eras desenvolvem as suas formas particulares de 
patologia, expressas de forma exagerada no carácter da estrutura que lhes serve de base” (Lasch, 1979: 41). 
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das descontinuidades espaciais e temporais, mas também das oportunidades e diferentes 
escolhas que não existiam na ordem tradicional. Reveste-se de especial importância o 
conceito de estilo de vida, algo que não existia nas sociedades tradicionais porque pressupõe 
uma escolha, uma adopção de determinados códigos culturais que se refletem nas rotinas, 
como comer, vestir ou a linguagem que se utiliza (Giddens, 1994, pp. 72-73). O estilo de vida 
pode conferir integridade ao self num dado momento e significar fragmentação no momento 
seguinte; com a diversidade cénica em que o Homem contemporâneo se encontra, o estilo de 
vida também passa por reformulações constantes para se adaptar às diferentes condicionantes 
e aos diferentes públicos. Os estilos de vida são uma parte cada vez mais importante do 
processo de interação social, ajudando o indivíduo a sentir-se mais ou menos confortável em 
diferentes situações sociais e contextos de interação (ibidem). As interações entre os 
indivíduos implicam performatividade do self e através dela “(…) a única realidade é a 
identidade que se constrói através de materiais promovidos através da publicidade e da cultura 
de massas, pedaços de filmes e ficção populares e fragmentos advindos de uma enorme 
variedade de tradições culturais, todas elas igualmente contemporâneas para a mente 
contemporânea” (Lasch, 1979, p. 91). A isto não é alheio o facto de na pós-modernidade 
proliferarem as etiquetas no campo artístico, entre outros. A profusão de géneros e subgéneros 
artísticos vai de encontro ao desejo pós-moderno de exclusividade e distinção (Bourdieu, 
2010). No subcampo musical, por exemplo, quase todos os géneros e estilos artísticos se 
multiplicam nas etiquetas indie
8
 e alternativo, emprestando àqueles que se identificam com o 
género o cunho de indivíduo alternativo ou independente, ele próprio, aparentemente capaz de 
ser livre para se enamorar por qualquer objeto artístico e vaguear entre diferentes estilos. 
Não é, contudo, apenas através dos gostos culturais que os indivíduos se esforçam para 
exibir as suas conquistas e procurar gratificação. A imagem é um veículo privilegiado para 
que o self atinja os seus objetivos; na sociedade do espetáculo, as imagens são um elemento 
central do quotidiano, quer falemos de publicidade, de propaganda, de exibição ou 
simplesmente como portadoras de sentido narrativo para o indivíduo (Lasch, 1979). A 
relevância das imagens para a vida narcisista contemporânea é assim descrita por Lasch: 
“Vivemos num rodopiar de imagens e ecos dessas imagens que captam a 
experiência e a repassam em câmara lenta. Câmaras fotográficas e outros 
instrumentos gravadores não se limitam a transcrever a experiência, 
                                                          
8
 Expressão abreviada da palavra „independente‟, comummente utilizada para designar os artistas supostamente 
libertos dos constrangimentos editoriais impostos pelos grandes estúdios musicais ou produtores.  
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alteram a sua qualidade. Dão à vida moderna a impressão desta se 
desenrolar numa enorme câmara de ecos, um corredor pejado de espelhos. 
A vida apresenta-se hoje numa sucessão de imagens ou sinais electrónicos, 
de impressões captadas e reproduzidas por meio da fotografia, longas-
metragens, televisão e sofisticados dispositivos. A vida moderna é tão 
atravessada e mediada por imagens electrónicas que só conseguimos olhar 
para as ações dos outros – e para as nossas próprias – como se estivessem a 
ser captadas e simultaneamente transmitidas para uma audiência escondida 
ou armazenadas para rigoroso escrutínio um dia mais tarde. „Sorria, está 
nos apanhados!‟” (Lasch, 1979, p. 47).  
Este quadro traçado por Lasch, quase Orweliano, deve muito a Foucault e à noção de 
olhar panóptico desenvolvida pelo francês. Em Vigiar e Punir (1975), o Panóptico de 
Foucault, uma torre em forma de anel, está arquitetado de forma a induzir no indivíduo a 
sensação de que está continuamente a ser observado sem que tenha noção de quem o observa 
ou sem ter realmente a certeza de o ser; ao indivíduo é instigado o medo, a observação como 
uma manifestação de poder e controlo, tendo como resultado a manutenção da ordem porque 
“a vigilância é permanente nos seus efeitos, mesmo quando descontínua na sua ação” 
(Foucault, 1975, p. 224). Em Lasch, o olhar panóptico não está presente enquanto 
demonstração de poder mas encerra o mesmo sentido simbólico: a presença da imagem é tão 
abundante no quotidiano que o indivíduo não consegue deixar de pensar que está ele próprio a 
ser observado e ajusta o seu comportamento de acordo com esse pressuposto que julga 
inilidível. Ideia igualmente partilhada por Munar (2010, p. 506), no seu estudo sobre o 
comportamento dos utilizadores das redes sociais virtuais, para quem “apesar de poucas 
dúvidas restarem de que a vigilância afeta o comportamento das pessoas, elas próprias são 
bastante criativas para encontrarem novas maneiras de serem vigiadas”.  
A relação da imagem com o self não se reduz apenas a essa sensação de vigilância 
constante – a fotografia é hoje um elemento central nas sociedades ocidentais e cumpre 
funções importantes para a identidade dos indivíduos, nomeadamente a autovigilância e 
autopreservação (Lasch, 1979). Para Susan Sontag (cit in Lasch, 1979, p. 48), “nós não 
confiamos na nossa percepção até que a câmara a confirme; as imagens fotográficas 
fornecem-nos a prova da nossa existência, sem as quais seria difícil sequer reconstruir a nossa 
história pessoal”. A fotografia é hoje o principal instrumento de verificação do regular 
desenvolvimento do ciclo da vida, outro dos fascínios do indivíduo contemporâneo (Lasch, 
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1979). Cumprir hoje um conjunto de etapas no momento correto, de acordo com o calendário 
normativo do ciclo da vida – passíveis de serem comprovadas através da imagem – é símbolo 
de um desenvolvimento íntegro e altamente valorizado pela sociedade. Quando o indivíduo 
enceta uma carreira política ou procura emprego, o ciclo da vida é cuidadosamente 
escrutinado e alvo de consideração (idem). Ainda assim, a preocupação com o ciclo da vida – 
enquanto conjunto de etapas que devem ser atingidas para um bom desenvolvimento – não se 
cinge a atividades públicas, como as referidas: a medicina instalou nos indivíduos a ideia de 
um autoescrutínio constante, de uma vigilância quase obsessiva com o estado do seu corpo e a 
procura de sinais de doença, de envelhecimento ou de mal-estar
9
 (Lasch, 1979). 
 
 
                                                          
9
 Lasch refere, a este respeito, que a imagem colonizou até a própria medicina. Os check-up constantes são feitos 
com recurso, por exemplo, a máquinas raio-x e são elas quem confirmam ou infirmam o estado saudável dos 
indivíduos (1979: 48-49). 
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1.3 O desenvolvimento da internet, as redes sociais e a ordem da interação 
“The whole machinery of self-production is cumbersome, of course, and sometimes 
breaks down, exposing its separate components” (Goffman, 1993 [1959], p. 253). 
 
O desenvolvimento da internet dá-se num contexto pós-moderno e embora existam 
autores que não olham para ela como um avanço nas comunicações em massa (Martell, 2010), 
grande parte dos cientistas sociais reconhecem que as transformações operadas por ação da 
internet são demasiado grandes para serem ignoradas. Castells (1996) defende na sua trilogia 
Era da Informação que nos encontramos num período histórico, de mudança de paradigma 
tecnológico do industrial para o da informação. Todos os processos que envolvem tecnologia 
– produção de riqueza e de códigos culturais, exercício de poder, trabalho – passaram a ser 
dominados pelo informacionalismo, pela formação de redes de comunicação que 
flexibilizaram instrumentos de trabalho, de interação social e de luta política, com efeitos 
visíveis na reestruturação das relações de produção e poder (Castells, 2003b)
10
. Esta última 
concepção é comummente aceite e perfilhada pelos académicos contemporâneos (Fuchs, 
2008; Giddens, 2005; Rosenau, 2010, entre outros).  
O contexto pós-moderno é marcado, mais do que nunca, por aquilo que Castells 
(2007: 4) denomina “esquizofrenia estrutural entre função e significado”, uma bipolarização 
entre a estrutura e o self, uma fragmentação das identidades e dos significados que se tornam 
cada vez mais difíceis de partilhar e, como tal, tendem a produzir potenciais situações de 
alienação. A mesma concepção é perfilhada por Baumeister (1986), para quem as sociedades 
ocidentais evoluíram no sentido do culto da autonomia e da individualização mas cujas 
respostas – ou falta delas - para os problemas da população se revelaram indiferentes ao 
destino individual de cada cidadão.  
A internet cresce então neste contexto de mudança de paradigma tecnológico e, ao 
mesmo tempo, globalização. A evolução da globalização e a mudança social ocorrida nas 
sociedades contemporâneas vai andar de mãos dadas com a evolução da internet: às diferentes 
etapas da globalização – à medida que esta se vai tornando mais incisiva e abrangente – 
correspondem diferentes etapas de evolução da internet. Friedman (2007) fala numa 
                                                          
10
 O conjunto de transformações sociais promovido pela mudança de paradigma tecnológico é transversal o 
suficiente para que alguns autores tenham sido acusados de determinismo tecnológico. Castells defende-se, neste 
aspeto, afirmando que “o dilema do determinismo tecnológico é, provavelmente, um problema infundado, uma 
vez que a tecnologia é a sociedade e a sociedade não pode ser compreendida ou representada sem as suas 
ferramentas tecnológicas” (2007: 6). 
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globalização 3.0 para caracterizar uma época que interliga um grupo de indivíduos cada vez 
mais diversificado, ajudando ao incremento da aplanação, um conceito que diz respeito à 
difusão dos centros de autoridade e esbatimento do poder das instituições sobre os indivíduos. 
Ao contrário de outros meios de comunicação em massa, onde é delimitada claramente a 
fronteira entre produtor de conteúdos e consumidor, a internet foi progressivamente 
derrubando a barreira e gerando um novo perfil de utilizador, o prosumidor
11
, que é ao 
mesmo tempo consumidor de conteúdos mas também produtor (Castells, 2009; Ritzer, 2009).  
Ainda assim, a internet percorreu um longo caminho, marcado por diferentes etapas, 
antes de ganhar a forma que hoje tem. Quando a internet surgiu para o público em geral – foi, 
à imagem de outros meios de comunicação, propriedade exclusiva das forças armadas, 
durante algumas décadas – no início da década de 90 do século passado, era 
fundamentalmente um conjunto de páginas de hipertexto produzidas por especialistas técnicos 
da informática e o âmbito dessas páginas variava pouco, entre alguns jornais, páginas 
corporativas e aplicações ainda em fase rudimentar como o rádio ou calendário. Esta era a 
base da Web 1.0, a primeira fase da internet, onde desde logo se percebeu o potencial do 
instrumento para se expandir de forma ilimitada num sistema autorreferencial em que cada nó 
de informação se interliga com um número infindo de outros (Fuchs, 2008). A Web 2.0 
traduziu-se significativamente num incremento e transformação da comunicação, 
providenciando uma interação síncrona em aplicações como o correio electrónico, as salas de 
chat e o surgimento do conceito de weblog, que apesar de ainda ter uma base tecnológica 
relativamente complexa, já permitia a qualquer utilizar privado criar uma página na www
12
. 
Embora se viessem a desenvolver apenas na etapa seguinte, é nesta fase que nascem as 
primeiras redes sociais, maioritariamente orientadas para a marcação de encontros amorosos e 
para a reunião de um conjunto de pessoas em torno de determinado objeto ou grupo social 
(ibidem). A Web 3.0 é a última etapa do desenvolvimento da internet: é a era da cooperação e 
do crescimento gigantesco do número de websites, com um significativo impacto na vida 
social – é a era da wikipedia, das redes sociais e da centralidade do utilizador comum, 
promovido a produtor principal de conteúdos.  
  
                                                          
11
 Adaptado do inglês prosumer, conceito usado pela primeira por Ritzer (2009: 290). 
12
 Abreviatura de World Wide Web, expressão comummente utilizada para designar internet. 
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Tipo de ferramentas 
disponibilizadas 
 Edição Principais transformações 
Web 1.0 Cognição 
• Websites 
• Transferência de ficheiros 
Conteúdos produzidos e editados por 
técnicos especializados em 
linguagens computadorizadas. Os 
utilizadores eram ainda poucos e não 
produziam conteúdo. 
• Nova ferramenta de 
comunicação em massa 
• Transferência de dados/partilha 
de documentos mais rápida e 
imaterial 
Web 2.0 Comunicação 
• Salas de chat  
• Videoconferência 
• Correio electrónico 
• Blogs 
• Serviços de encontros  
• Instant messaging 
• Websites de avaliações 
(Tripadvisor) 
• Mailing-lists 
A redução da complexidade das 
ferramentas de produção e edição 
permitem a qualquer um com ligação 
à internet a criação de conteúdos. 
Apesar de se dar aqui o nascimento 
dos prosumidores, grande parte do 
conteúdo produzido é ainda privado 
(correio electrónico, chat, 
videoconferência). 
• Produção de conteúdos 
facilitada por processos simples 
• Possibilidade de comunicação 
síncrona (incluindo vídeo) de 
forma gratuita 
• Compras online a partir de 
qualquer ponto geográfico 
Web 3.0 Cooperação 
• Wikis 
• Comunidades de 
conhecimento partilhado 
(Wikipedia) 
• Mundos gráficos (Second 
Life) 
• Jogo de interpretação de 
personagens online e em 
massa para múltiplos 
jogadores (WoW) 
• Redes sociais (Facebook) 
Apesar da existência de uma grande 
quantidade de conteúdo privado, a 
era 3.0 é a era da partilha de 
informação e de conhecimento em 
espaços virtuais públicos como as 
wiki ou da participação em mundos 
virtuais alternativos. É também a era 
da explosão das redes sociais, 
orientadas para a interação entre 
utilizadores. 
• Possibilidade de imersão em 
mundos virtuais com 
participação em massa 
• Acesso livre a plataformas 
comunitárias de conhecimento  
• Uso e transformação de 
software social (open-source) 
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Para Fuchs (2008), a Web 3.0 pode estar a promover novas práticas sociais, especialmente 
no campo da participação pública, ao criar um sistema de inteligência coletiva para o qual todos 
contribuem e do qual todos usufruem, o que resulta não só numa maior consciencialização para 
os problemas – locais e globais – como num novo instrumento de informação que não é 
submetido a qualquer tipo de filtro editorial, “devolvendo o trabalho jornalístico às suas raízes”. 
Com a disseminação da internet e a entrada na era da Web 3.0, foi grande a profusão de 
páginas de interação social em ambiente virtual, às quais comummente se chamam redes sociais 
online. O que são, então, as redes sociais virtuais? A definição mais comum no meio académico 
encontra-se num artigo de 2007, de Danah Boyd e Nicole Ellison e diz-nos que “as redes sociais 
virtuais são serviços de internet que permitem aos indivíduos (1) a construção de um perfil 
público ou semi-público dentro de um sistema com fronteiras definidas, (2) articularem uma lista 
de outros utilizadores com quem queiram partilhar uma ligação e (3) ver e ter acesso à sua lista 
de relacionamentos e daqueles com os quais o segundo se relaciona dentro do sistema. A natureza 
e nomenclatura dos relacionamentos varia de página para página” (2007, p. 211). Apesar da 
integração num ambiente virtual, a participação nestas redes é predominantemente estruturada 
pelas relações que se mantêm nas redes sociais clássicas (Lampe et al. cit in Elder-Jubelin, 2007). 
O número de utilizadores do Facebook, a mais popular rede social virtual do mundo 
ocidental, tem crescido de forma exponencial e representa hoje uma fatia bastante considerável 
da população ocidental – mais de 800 milhões de utilizadores - tornando-se, por si só, um facto 
social com repercussões na vida dos indivíduos (Fuchs, 2008; Ryan & Xenos, 2011). Apontadas, 
no início, como um instrumento comunicacional passageiro, as redes sociais levam já 8 anos de 
existência (desde a criação do MySpace, em 2003) e a sua influência tem sido crescente, ao ponto 
de hoje terem quase colonizado os restantes meios de comunicação – atente-se no número de 
referências ao Facebook ou ao Youtube que são encontradas diariamente na televisão, nos jornais 
e na rádio.  
 A influência destes instrumentos virtuais no comportamento dos indivíduos tem sido alvo 
de pesquisa científica atual, apesar de um diminuto número de autores (Martell, 2010, por 
exemplo) negar que eles tragam dinâmicas diferenciadas às relações já existentes. Grande parte 
dos académicos que investigaram a internet e as redes sociais (Boyd, 2007; Birnbaum, 2008; 
Castells, 2003; Friedman, 2007; Rosenau, 2010; Ryan & Xenos, 2011) concordam quanto aos 
impactos destas no self e no comportamento do indivíduo. No que concerne ao narcisismo, e 
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tomando como exemplo o Youtube e o Facebook, os indivíduos adoptaram estes instrumentos 
como veículos de autopromoção, sendo essa uma prática não só aceite como cada vez mais 
encorajada (Ryan & Xenos, 2011). A possibilidade de construir uma narrativa própria, de 
reescrever a sua história, associada à queda das barreiras que dividem o domínio público do 
privado, levam os indivíduos a optar por uma construção identitária parcial, ainda que grande 
parte dos amigos online possam ser os amigos offline (Boyd, 2007). Os indivíduos optam por 
uma construção narrativa parcial porque procuram nestas interações virtuais, sobretudo, a 
aprovação do outro, o crescimento da intimidade com este; Ryan e Xenos (2011) investigaram 
tanto os utilizadores como os não utilizadores destas redes e descobriram que os utilizadores 
possuem, claramente, uma personalidade mais narcísica do que os não-utilizadores, concluindo 
desta forma que só o facto de estarem presentes ativamente nestes ambientes virtuais indicia que 
os seus utilizadores têm maior propensão para o exibicionismo. A necessidade de construção de 
uma autonarrativa é um traço do indivíduo pós-moderno, uma resposta do self à desorientação e 
fragmentação que o caracterizam neste período. A autonarrativa aparece então como elemento 
aglutinador dos pequenos fragmentos do self, como resposta à diversidade de contextos de 
interação a que este é sujeito e à necessidade de se desdobrar em vários selves para conseguir 
manipular diferentes audiências (Giddens, 2005; Goffman, 1999)
13
.  
O ambiente virtual cria, per se, as condições apropriadas para suscitar nos utilizadores um 
ímpeto voyeurista. Danah Boyd (2007; 2010) concluiu que os públicos e acontecimentos online 
possuem quatro características distintas de quaisquer outros: (1) são persistentes, não efémeros, 
sendo possível estender quase infinitamente o período durante o qual um fragmento de discurso 
ou acontecimento estará disponível; (2) possuem a característica da procurabilidade
14
,o que lhes 
confere a capacidade de serem rapidamente pesquisados – e encontrados – e impossibilita a 
mediação; (3) a replicabilidade, que diz respeito ao facto de rapidamente poderem ser difundidos 
por toda a audiência, que não o autor, não sendo possível evitar que sejam recortados e 
reconstruídos por aquele que reproduz e, por fim, (4) a invisibilidade, que é a característica mais 
importante de todas e que aponta para o não-controlo das ações no tempo, espaço e, 
                                                          
13
 A este respeito convém ressalvar que a perspectiva de Giddens não é – ao contrário da de Goffman – a de que o 
self vive num estado constante de fragmentação. Para o sociólogo britânico, o self varia entre a fragmentação e a 
unificação, dado que os fenómenos passíveis de fragmentar o self também podem exercer um impacto unificador, se 
o indivíduo assumir a diversidade de contextos e de atitudes como a sua autoidentidade (2005: 170). 
14
 Tradução literal do termo searchability, usado pela autora. 
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fundamentalmente, audiência. A impossibilidade de saber quem acede aos conteúdos produzidos, 
para além de acarretar uma lógica de incerteza e risco, é um convite aos impulsos voyeuristas do 
self. Tais características próprias da arquitetura das redes sociais parecem ser imperceptíveis para 
os seus utilizadores, pelo menos conscientemente. Uma das principais razões para se escrever 
num blog
15
 é organizar “os próprios pensamentos privados” (Rosenau, 2010, p. 175), numa clara 
demonstração de como se confundiram os domínios público e privado na era moderna.  
O Facebook, a maior e mais influente rede social, há muito que deixou de ser um simples 
local de encontro virtual entre estudantes universitários de Harvard. Desenvolvido em 2004 por 
um estudante universitário no âmbito de uma brincadeira entre pares, o crescimento do Facebook 
foi quase instantâneo, ainda que apenas permitido à população estudantil: em seis meses o portal 
já tinha 2,5 milhões de utilizadores, no espaço de um ano esse número cresceu para 9,4 milhões e 
meses após a rede se abrir à população em geral o Facebook atingiu os 60 milhões de utilizadores 
registados (Birnbaum, 2008). Hoje o Facebook possui mais de 900 milhões de utilizadores ativos 
(Bosker, 2011), um número que aumenta de dia-para-dia, fazendo com que esta comunidade 
virtual ultrapasse largamente o número de habitantes de quase todos os países do mundo16. Em 
2011 o Facebook conseguiu outro marco, inimaginável até há poucos anos, ultrapassando o 
motor de pesquisa Google – o portal de entrada na internet para centenas de milhões de 
internautas - como o website mais visitado do mundo
17
, sendo o responsável por 8,9% do tempo 
que os utilizadores passam na internet (idem). A influência do Facebook na sociedade ocidental é, 
de resto, transversal a muitos domínios da nossa cultura: a sua fundação deu azo à realização de 
uma longa-metragem oscarizada
18
, a vários livros
19
 e a um sem número de referências noutros 
meios de comunicação. É cada vez mais difícil assistir a um programa de televisão ou ler um 
jornal sem sermos expostos ao logótipo do Facebook ou a informação que remeta para as páginas 
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 Diminutivo da expressão weblog, que designa um diário virtual. 
16
 Estes números são tão-mais impressionantes se olharmos ao facto do Facebook estar presente sobretudo no mundo 
ocidental, uma vez que a sua utilização está condicionada por motivos políticos em alguns dos países mais populosos 
do mundo, como a China, o Irão ou o Paquistão e noutros está ainda condicionada pela fratura digital. 
17
 Os dados são recolhidos pelo portal de internet Alexa, um organismo independente que controla as visitas dos 
internautas mundiais, à exceção dos países que bloqueiam as comunicações móveis para o exterior por questões 
políticas. 
18
 O filme em questão chama-se The Social Network (2010, 120min), tem como realizador David Fincher e conta a 
história de Mark Zuckerberg, o fundador e maior acionista do Facebook, desde que teve a ideia de criar um website 
até ao momento em que enfrentou um processo jurídico por violação de propriedade intelectual.  
19
 Os livros variam no seu âmbito, contendo obras de ajuda à navegação online coleções de histórias de utilizadores 
da rede social, biografia dos fundadores, modelos comerciais para serem usados por marketeers e outros 
profissionais, guias parentais, estudos académicos, guias de implementação de aplicações, entre outros. 
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institucionais presentes na rede social. O crescimento e potencial do website atingiu suficientes 
proporções para que o Facebook fosse convertido numa empresa e cotado em bolsa, algo que até 
agora só havia acontecido com empresas do ramo da comunicação online que prestam serviços, 
na sua maioria ISP‟s20 - a entrada na bolsa de Nova Iorque colocou o Facebook como uma das 
vinte e cinco maiores empresas americanas, com o seu valor estimado em cento e cinco biliões de 
dólares (Rusli, 2012). 
O registo no Facebook passa pela criação de um perfil pessoal, estruturado de igual forma 
para todos os utilizadores: é pedido ao utilizador que escolha uma fotografia que o apresente, que 
indique a sua idade, naturalidade, profissão, estado civil e aquilo que mais o defina, como crença 
religiosa, interesses no campo das artes e, por último, os acontecimentos mais importantes da sua 
vida. Uma vez criado perfil na rede, o repto é simples: interagir com os outros, através de um 
conjunto de possibilidades que vão desde a publicação de fotografias até à partilha de conteúdos 
de outros websites, passando pelo meio mais utilizado, o dos comentários entre utilizadores, 
passíveis de serem vistos por todos aqueles que fizerem parte da sua rede. Se as interações em 
ambiente virtual são, desde logo, obrigatoriamente diferentes das interações em ambiente físico, 
no Facebook essa diferença é ampliada pela audiência possível, transformando um diálogo entre 
dois indivíduos numa performance para um público potencialmente vasto (Boyd, 2010).   
Com a oferta de redes sociais virtuais a aumentar de dia para dia, importa perceber porque 
é que o Facebook continua a ser a mais popular destas plataformas e o que o diferencia das outras 
redes. Para Acquisti e Gross (cit in. Elder-Jubelin, 2007, p. 50), “o Facebook destaca-se dos 
demais websites por três razões: o sucesso que faz junto da população estudantil, especialmente 
universitária; a quantidade e qualidade de informação pessoal que os utilizadores tornam pública 
e disponível na página; e o facto de, ao contrário de muitas outras redes sociais, a informação 
pode ser pessoalizada através do uso dos nomes reais dos utilizadores”. A questão do uso dos 
nomes reais dos utilizadores é importante, no sentido em que, como afirma Boyd (2011b), as 
pessoas acreditam que devem ser mais honestas quando atuam sob o seu nome real e que quando 
nos optamos pelo uso de um pseudónimo o fazemos por ter algo a esconder. McClard e Anderson 
(ibidem) defendem que aquilo que diferencia o Facebook das outras redes é o facto de este “não 
                                                          
20
 Internet Service Providers, as empresas que fornecem os serviços de acesso à internet. Entre as mais conhecidas 
encontram-se empresas que já existiam antes da comercialização da internet, como a British Telecom, a T-Mobile ou 
Portugal Telecom.  
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ser acerca de conteúdo, é sobre interações sociais entre indivíduos e entre grupos; estas interações 
podem ter várias formas, dependendo do uso que determinado utilizador fizer da rede; para além 
disso, o Facebook é dinâmico e não estático, atualizando-se sozinho”. Por fim, há a ter em conta 
outros aspetos como a antiguidade da rede, o número de indivíduos que dela fazem parte e que se 
relacionam com um número cada vez maior de outros indivíduos e as inovações gráficas 
promovidas pelos administradores da rede, que fazem com que esta não se torne aborrecida aos 
olhos dos utilizadores que a compõem (Elder-Jubelin, 2007). 
 Estes novos modelos de comunicação vão de encontro à visão de Goffman (1997) sobre 
os meios de comunicação em massa como sendo instrumentos de transformação (ou ilusão) de 
uma pessoa privada em figura pública, através daquilo a que o autor chamava cerimónia de 
comunicação. Quando um indivíduo decide criar um perfil pessoal numa rede social virtual está 
conscientemente a passar informações para um vasto conjunto de pessoas e é aí que o seu ato se 
torna numa cerimónia de comunicação; esta cerimónia, em que o indivíduo se inscreve enquanto 
ser num ambiente digital, tem como propósito causar no outro a impressão desejada (Boyd, 
2006).  
A metáfora dramatúrgica de Goffman, presente em The Presentation of Self in Everyday 
Life (1993 [1959]) e ao longo de toda a obra do autor, é um dos mais influentes quadros teóricos 
das ciências sociais e o mais reconhecido trabalho do interacionismo simbólico. Com uma 
atenção preciosa aos atos de comunicação entre os indivíduos em situação face-a-face, Goffman 
desenvolveu o conceito de ordem da interação, o processo segundo o qual os atores se engajam 
em cerimónias comunicativas de transmissão de significado com o propósito de serem aprovados 
junto dos seus interlocutores, sejam eles figuras individuais ou grupos sociais mais amplos 
(Goffman, 1997). Através da metáfora dramatúrgica, o canadiano explica que o indivíduo está em 
constante performance, na apresentação do seu self aos que o rodeiam, manipulando a situação de 
interação de acordo com o contexto e o público para quem atua, sendo que deixa de ser um 
indivíduo para passar a ser uma personagem (idem). A performance não é, necessariamente, um 
ato consciente e levado a cabo de forma calculista; ela apresenta-se, se assim quisermos, como 
uma necessidade do indivíduo decorrente do facto de não poder, por muitas razões, revelar toda a 
informação sobre si a todos quanto o encontram no dia-a-dia e que, com ele, participam no jogo. 
Assim, e como a interação é enformada pela informação disponível sobre o Outro, os 
intervenientes desenvolvem todo um conjunto de estratégias, não necessariamente conscientes, 
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tanto para revelar apenas a informação adequada para a prossecução dos seus fins (quando está 
em performance), quanto para apreender e verificar a informação veiculada por quem com ele 
interage, quando este faz parte da audiência (Goffman, 1993 [1959]). A interação torna-se então 
num jogo em que cada um dos intervenientes atua de acordo com aquilo que o autor chama 
gestão de impressões e da manipulação do self no momento da performance. Àquele que atua 
interessam fundamentalmente duas coisas: (1) gerar no outro o conjunto de impressões mais 
apropriado para levar a cabo os seus intentos, gerando ele próprio impressões acerca do outro 
para melhor desenrolar a sua tarefa e (2) não deixar nunca que se perceba a sua atuação, levando 
os outros a acreditar nela e convencendo-os da sua manipulação da realidade (Goffman, 1993 
[1959]). O resultado da sua performance é inteligível por força de um conjunto de sanções, 
positivas (recompensas) ou negativas (punições), que são asseguradas por quem com ele interage, 
de acordo com as regras sociais que subjazem na ordem conversacional (Goffman, 1999). Na sua 
exposição identitária, o indivíduo deve ter cuidado para não expressar um comportamento que 
seja incongruente com as impressões que procura transmitir, induzindo desconfiança na 
audiência. Goffman (1993 [1959]) fala, neste sentido, em dois tipos de impressões: (1) as 
impressões que o ator tenta transmitir por via da sua performance, projetando através delas a 
identidade que pretende assumir, naquilo que Goffman chamou impressões dadas; (2) as 
impressões que o ator transmite efetivamente, na sua performance e que podem, ou não, ser 
congruentes com as impressões que procurou transmitir, naquilo a que o autor apelidou de 
impressões transmitidas. Em ambiente virtual, as condições tradicionais de transmissão de 
impressões caem por terra e aquilo que define as regiões frontais de Goffman, como a aparência e 
os gestos físicos, deixa de imperar, pelo que os indivíduos recorrem a outros artefactos narrativos 
(Zhao et al, 2008).                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                      
A interação, socialmente situada, torna-se então uma questão de performance – perante 
aquela audiência, naquele palco, é o indivíduo, performer, capaz de causar as impressões certas 
para que seja socialmente aceite e o seu estatuto reconhecido? Para Goffman (cit in Lemert & 
Branaman, 1997), a ordem da interação consiste em controlar a audiência através de um filtro que 
transmite, através de símbolos, as impressões relevantes e tenta esconder do outro as impressões 
que podem prejudicar a validade da sua atuação. Trata-se, para o próprio autor, de um jogo 
quotidiano onde as aparências se sobrepõem à realidade “uma vez que a realidade com que o 
indivíduo se encontra cometido é momentaneamente inapreensível na sua totalidade” pelo que “a 
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sua atenção se concentrará nas aparências” (Goffman, 1993 [1959], p. 291). Entre a realidade e as 
aparências, como resolve o indivíduo o problema moral de se engajar constantemente num jogo 
que se baseia em toda uma lógica manipulativa? Goffman explica-o, nesta passagem, de forma 
exemplar: 
Na sua qualidade de atores, os indivíduos procurarão sustentar a impressão de 
que vivem de acordo com os numerosos critérios que permitem avaliá-los, bem 
como ao que fazem. Uma vez que esses critérios são múltiplos e instáveis, os 
indivíduos enquanto atores habitam, mais do poderia à primeira vista pensar-
se, num mundo moral. Mas, na qualidade de atores, os indivíduos estão 
cometidos não com o problema moral da realização dos critérios referidos, mas 
com o problema amoral da montagem de uma impressão convincente da 
realização desses critérios. A nossa atividade articula-se, portanto, em larga 
medida, em termos de questões morais, mas enquanto atores não nos 
preocupamos moralmente com essas questões. Enquanto atores somos 
negociantes de moralidade (…) e as próprias obrigação e vantagem de nos 
mostrarmos sempre a uma luz moralmente correta, de nos apresentarmos 
sempre como personagens socialmente corretas, forçam-nos a sermos o tipo de 
pessoa que as exigências de palco definem (Goffman, 1993 [1959], p. 293). 
A performance é, portanto, uma exigência de palco, o entrecorte entre aquilo que o ator 
social deseja ser e aquilo que deverá ser para que se torne socialmente aceite. Ela é, portanto, um 
processo contínuo de produção identitária onde o indivíduo constrói a sua própria narrativa e 
procura obter aprovação do outro (Gergen, 1991). A investigação de Liu (2007) sobre a 
construção de perfis nas redes sociais virtuais concluiu que os internautas elaboram as suas listas 
de objetos artísticos favoritos – filmes, programas de televisão, livros, jogos de computador – 
com o único e consciente propósito de garantir mais prestígio social através da demonstração de 
um gosto único que os diferencie dos demais. O que está em causa, tanto na performance de 
Goffman como nas estratégias reveladas por Liu, é aquilo que Mehdizadeh (2010) explica como 
identidade reclamada. O autoconceito de uma pessoa divide-se em duas categorias distintas: a 
primeira é o self atual, a identidade que é aceite pelos seus pares e a segunda é o self possível, o 
estatuto identitário que deseja assumir através da sua performance e que para o atingir obriga o 
sujeito a ocultar determinadas informações que lhe podem ser prejudiciais (Mehdizadeh, 2010). 
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Estes tratados de identidade
21
 são altamente potenciados pelo ambiente virtual porque permitem 
aos indivíduos, num espaço público mas por si controlado, reclamar perante a audiência uma 
nova composição identitária e obter, rapidamente, a aprovação ou desaprovação do grupo 
(Mehdizadeh, 2010). 
Um importante factor na prossecução dos objetivos da performance é o poder situacional, 
especialmente numa rede social virtual. Para Boyd, “mais importante que o poder estrutural é o 
poder situacional (…) as pessoas assumem poder umas sobre as outras não através da autoridade 
mas através das suas dinâmicas de interação, do facto de verem e serem vistas umas pelas outras” 
(2011a, p. 505). O poder situacional é efetivado, na grande maioria das vezes, pela possibilidade 
de um dado interlocutor, presente na audiência, perceber a incongruência entre as impressões 
dadas e as impressões transmitidas. Goffman descreve assim o processo que Boyd associa às 
redes sociais virtuais: “quando uma pessoa de fora entre por acidente numa região na qual um 
desempenho está a ser apresentado, ou quando um membro da audiência entra inadvertidamente 
na região dos bastidores, é provável que, na qualidade de intruso, surpreenda os presentes em 
flagrante delito” (Goffman, 1993 [1959], p. 246). 
Outro elemento fundamental na metáfora dramatúrgica de Goffman (1993 [1959]) é o 
setting, o cenário onde ocorrem as interações. O indivíduo em interação procura o cenário e os 
adornos mais indicados para a sua performance, aqueles que mais potenciam o papel que 
desempenha – a título de exemplo, um indivíduo que desempenhe o papel de médico no cenário 
apropriado (instituição hospitalar) e com os elementos cénicos certos (bata branca, estetoscópio, 
etc) terá maiores probabilidades de controlo da situação do que um indivíduo que desempenhe o 
mesmo papel sem nenhum dos elementos referidos. Numa rede social virtual como o Facebook o 
cenário é montado pelo utilizador e, por isso, controlado por este de modo a limitar as 
possibilidades de demonstração de incongruência na sua performance. 
No que concerne à audiência, o indivíduo tem numa rede social virtual sobretudo uma 
audiência imaginada. No Facebook é possível ao utilizador escolher quem pode aceder ao seu 
perfil e com ele interagir, através de „pedidos de amizade‟ que consistem em ligar um utilizador a 
outro, um acordo tácito para acederem ao espaço um do outro; no entanto, não é possível passar 
totalmente invisível na rede, mesmo junto de outros utilizadores que sejam totalmente anónimos 
                                                          
21
 Do inglês identity statements, processos através dos quais os indivíduos procuram reclamar uma nova identidade 
ou uma nova característica identitária. 
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para o indivíduo em causa. Ademais, o utilizador não tem a possibilidade de saber quem viu o 
quê – é uma questão, sobretudo, de audiência imaginada. Tal facto torna a gestão de impressões 
num processo ainda mais complexo do que aquele descrito por Goffman, necessitando os 
indivíduos de recorrer a estratégias de dissimulação que variam de acordo com a audiência 
imaginada (Boyd, 2010).  
Já no que diz respeito à privacidade, a política do Facebook não é muito restritiva. Tendo 
os programadores da rede social submetido a política de privacidade aos utilizadores da página, o 
resultado apontou explicitamente para um sentido: controlo sim, invisibilidade não (Boyd, 
2011a). Ao utilizador-comum do Facebook não interessa se o seu perfil é alvo de observação por 
parte de um desconhecido – este está fora da audiência imaginada – mas sim a observação levada 
a cabo por aqueles que o conhecem e que podem ganhar poder sobre ele através do acesso à 
informação (ibidem). Ainda assim não devemos pensar que o utilizador-comum opta por apenas 
se ligar a outros utilizadores com quem se relaciona amigavelmente no contexto offline – a opção 
de aceitar ou rejeitar um pedido de amizade é tão “política quanto emocional, dado que os 
utilizadores têm mais frequentemente em conta as implicações de excluir ou rejeitar 
explicitamente uma pessoa do que os benefícios de a adicionar” (Boyd, 2010, p. 43). Talvez por 
isso Boyd afirme que “a privacidade não é restringir a informação; é sobre revelar a informação 
apropriada no contexto devido” (2011b, p. 30).  
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1.4.  Síntese da revisão da literatura. 
 Para entender como se processa a interação social nos dias de hoje é necessário atentar 
nas mutações que o self sofreu no decurso da História do mundo ocidental. De formas identitárias 
rígidas, imutáveis e não-individualizadas, o self passou a assumir configurações distintas, 
caracterizadas pela volatilidade, fragmentação e insegurança (Baumeister, 1986; Gergen, 1991; 
Kellner, 1992). Marcado pela fragmentação das identidades e das relações (Gergen, 1991), assim 
como pelas alterações nas dinâmicas espácio-temporais (Castells, 2007a), o self habita cada vez 
mais numa área cinzenta onde a multiplicidade de relações se entrecruza com a solidão e a 
efemeridade (Sennett, 1993). É neste contexto que o Homem tende à aquisição de traços 
narcisistas como resposta à insegurança e incerteza que marcam o seu dia-a-dia e o seu ciclo de 
vida (Giddens, 1994; Lasch, 1979). A busca de sentido para o self é realizada sobretudo através 
de um autoquestionamento e autoescrutínio constantes (Bauman, 2000) para o qual muito 
contribuem as inovações tecnológicas nos instrumentos de comunicação em massa e a 
proliferação – e aumento de importância – da imagem (Lasch, 1979). 
 Uma das mais importantes inovações tecnológicas do século passado foi, 
indubitavelmente, o desenvolvimento da internet (Castells, 2003), permitindo a criação de um 
mundo paralelo ao que sempre conhecemos, de um espaço virtual cada vez maior e mais presente 
na vida dos indivíduos. A internet, assim como os meios de comunicação em massa que se lhe 
antecederam, contribuem em muito para aquilo que Gergen (1991) chama saturação do self, no 
sentido em que este é cada vez mais povoado por fragmentos de outros selves e pela presença 
constante do Outro na sua vida. Neste sentido, alguns autores (Boyd, 2008; Mehdizadeh, 2010; 
Munar, 2010) dedicaram-se a perceber em que medida a comunicação na internet, nomeadamente 
através da utilização de redes sociais virtuais como o Facebook, é igualmente mediada pelas 
estratégias de gestão de impressões de que fala Goffman (1999) relativamente aos cenários face-
a-face.  
 O capítulo que se segue, relativo às opções metodológicas que estão na base da nossa 
investigação, parte desta problemática teórica para construir um quadro de análise dos resultados 
e adotar alguns dos procedimentos técnicos a que outros autores recorreram na investigação de 




2. Percurso metodológico 
 
2.1. Uma breve reflexão sobre o investigador em combate com o ator social 
 “Sociologists are no more ready than other men to cast  
a cold eye on their own doings” (Gouldner, 2004, p. 381) 
 
A afirmação que aqui trazemos, de Gouldner, é uma das mais marcantes relativamente ao 
debate epistemológico que se instalou nos anos 70 do século passado, no âmbito das ciências 
sociais. Para conduzir uma abordagem qualitativa satisfatória, o investigador deve colocar-se em 
estreito contato com o fenómeno social que estuda sob pena de, se assim não o fizer, não 
percepcionar convenientemente o significado e interpretação que os indivíduos fazem da sua 
própria realidade (Bryman cit in Lewis & Ritchie, 2004). Esta aproximação ao objeto, tão 
necessária quanto perigosa, não deve ser ajuizada nos mesmos termos que são utilizados para 
guiar o investigador numa incursão de âmbito quantitativo. Ao tentar apreender a realidade tal 
como os sujeitos a constroem o investigador não pode adoptar uma posição de arrogância 
epistemológica ou autoritarismo científico, uma vez que o controlo de variáveis experimentais ou 
a eliminação de variáveis contextuais não é sequer uma opção viável (Lewis & Ritchie, 2004). A 
realidade é tridimensional e composta por diferentes camadas de significado, variando estas no 
tempo, espaço e habitus individual – é socialmente construída (Berger & Luckmann, 1976). 
Sendo a realidade socialmente construída e diferindo a percepção desta entre indivíduos e 
grupos sociais, como se posiciona o investigador face a isto? Para Gouldner (2004), o primeiro 
passo é aceitar a relação entre um papel social (o de investigador científico) e o Homem que o 
desempenha, aceitando concludentemente que o conhecimento é, também ele, socialmente 
construído. É nesta linha de pensamento que Clifford (2004) argumenta que todo e qualquer 
quadro analítico dá azo à construção de um quadro ficcional, no sentido em que este é criado ou 
reunido a partir de uma interpretação que emana de verdades apenas parciais, histórica e 
culturalmente. Não está aqui em causa uma tentativa de invalidar toda e qualquer apreensão de 
conhecimento por parte dos cientistas sociais mas a assunção de que o investigador faz parte do 
mundo que observa e, como todos os outros indivíduos, possui todo um habitus que, embora 
incorpore um conjunto de disposições e aptidões adaptadas ao meio científico, não deixa de se 
lhe impor e enformar a sua visão do mundo através de uma “inércia incorporada que (…) tende a 
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produzir práticas moldadas depois das estruturas sociais que os geraram, na medida em que cada 
uma das suas camadas opera como um prisma através do qual as últimas experiências são 
filtradas e os subsequentes estratos de disposições sobrepostos” (Wacquant, 2004, p. 37). O 
oximoro da realidade ficcionada de Clifford (2004) é justamente uma tentativa de libertar o 
investigador dos constrangimentos positivistas que, se não forem ultrapassados, podem impedi-lo 
de apreender satisfatoriamente as diferentes camadas de significado que os indivíduos acionam 
quando tentam perceber a sua realidade social.  
Neste panorama de uma maior reflexividade, torna-se para nós imperativo afirmar a 
concordância com a posição adotada por Hammersley (2004) segundo a qual o etnógrafo não 
deve perseguir a validade científica nos mesmos moldes daqueles que têm referenciais 
estatísticos e que a concebem como uma realidade independente nem tão pouco a devem 
perseguir pelo simples facto de trabalharem a partir de um método científico, dado que múltiplos 
métodos produzem resultados diferentes mas igualmente válidos. Colocámo-nos, por fim, de 
acordo com a posição de Gouldner quando este advoga a necessidade de se fazer uma sociologia 
mais reflexiva que nos permita atingir “uma maior compreensão dos nossos próprios selves 
sociológicos e da nossa posição no mundo para que consigamos perceber melhor os outros 
sujeitos e os mundos que habitam” (2004, p. 382).  
 
 
2.2. Da etnografia virtual 
“People‟s worldviews – and their neuroses – 
leak from the offline to the online” (Boyd, 2008, p. 31) 
. 
Se a etnografia clássica é uma técnica habitual e perfeitamente consolidada na 
investigação em ciências sociais, o mesmo não pode ser dito da etnografia virtual. A utilização 
desta última na nossa investigação obriga, portanto, a um curto momento de explicitação e 
reflexão em torno das principais questões que suscita e do debate que propiciou junto da 
comunidade académica desde o seu aparecimento, na década de 1990. Sendo o nosso objeto 
empírico uma rede social da internet, há um conjunto de especificidades com as quais temos de 
lidar ao nível metodológico e se algumas delas aparecem como obstáculos a transpor, outras há 
que representam verdadeiras potencialidades na análise sociológica. Historicamente recente, a 
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internet está hoje presente em praticamente todos os domínios da vida humana, incluindo o 
sociológico, pelo que se tornou um importante espaço de debate, análise e um valioso 
instrumento de recolha de dados, representando uma nova oportunidade de investigação para 
cientistas sociais, entre outros (Sade-Beck, 2004).  
Aquele que é porventura o traço mais distintivo do nosso objeto é, comparativamente a 
objetos mais clássicos, a circunscrição a um espaço virtual. Todavia, o terreno virtual apresenta-
se como “meio com fronteiras bastante extensas, se é que estas existem, onde uma enorme base 
de dados está à espera de ser analisada” (Sade-Beck, 2004, p. 47). Ademais, a internet, como 
defende Agren (cit in Sade-Beck, 2004), entrou num processo de intensa domesticação dado que 
os seus utilizadores transferem a sua vida, ações e objetos do mundo físico para o mundo virtual, 
fazendo deste a sua casa. A internet tornou-se um facto social, no sentido Durkheimiano do 
termo, uma vez que tem existência exterior ao indivíduo e se configura como um espaço que é 
causa, sede e consequência de vários acontecimentos sociais (Boyd, 2008; Fuchs, 2008).  
A etnografia virtual tem vindo, desde há duas décadas, a solidificar a sua posição junto 
dos investigadores. Em meados dos anos 1990, os primeiros cientistas sociais a recorrerem à 
internet como campo de análise empreendiam um esforço considerável para discernir as 
diferenças da comunicação online face à interação face-a-face, atentando em aspetos como o 
anonimato, a reunião em torno de um tópico ou atividade e o uso de símbolos gráficos que viriam 
a ser conhecidos como smiles (Boyd, 2008). A tónica era posta numa pretensa nova sociedade ou 
comunidade cibernética que se reunia independentemente dos indivíduos se conhecerem ou 
sequer se terem visto pessoalmente (Hine, 2000). A etnografia virtual começou por estar 
conotada, então, com o estudo de grupos sociais que levavam a cabo atividades de alguma forma 
vistas como exóticas e sem repercussão ou existência exterior ao ambiente virtual; este facto 
trouxe alguns problemas aos estudos que tentavam desenvolver o campo porque eram 
frequentemente comparados aos estudos etnográficos clássicos e lhes era apontada como grande 
lacuna a impossibilidade de estarem fisicamente presentes e, como tal, não conseguirem proceder 
à descrição densa dos factos
22
 (ibidem). Contudo, a evolução da própria internet viria a 
proporcionar à etnografia virtual as condições necessárias para a sua consolidação, uma vez que a 
profusão de redes sociais virtuais como o Facebook ou o MySpace vieram alterar a relação do 
                                                          
22
 A presença física (“being there”) e a descrição densa (“thick description”) são duas importantes características da 
etnografia tal como foi idealizada por Clifford Geertz (1973), um dos mais influentes antropólogos da última metade 
do século XX e uma autoridade científica no que diz respeito à abordagem etnográfica.  
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Homem com o mundo virtual, passando este último a ser ocupado gradualmente por indivíduos 
que procuram interagir entre si privilegiando o espaço virtual sem que seja necessário – ou 
condição sine qua non – manter o anonimato (Boyd, 2007). É neste quadro de acontecimentos 
que o espaço virtual se torna cada vez menos estranha e exótico para o indivíduo e, por 
consequência, para o investigador. Capazes de se expressarem emocionalmente e intimamente 
através da internet, os indivíduos engajam-se num conjunto de interações virtuais que se tornam 
cada vez mais difíceis de se diferenciar das suas congéneres físicas (Sade-Beck, 2004). A 
comunicação síncrona e espontânea, as redes de relacionamento virtual cada vez mais densas – 
refletindo as redes de relacionamento offline – e a importância que as realidades virtuais 
assumem no quotidiano dos indivíduos tornam cada vez mais apelativa a etnografia virtual. Para 
Boyd, ignorar a etnografia virtual seria um  erro grave por parte dos cientistas sociais uma vez 
que esta “não é sobre a tecnologia – é sobre as pessoas, as práticas e as culturas que estas formam 
[pelo que] é essencial sermos continuamente reflexivos acerca da nossa própria visão e valores 
concernentes às novas tecnologias” (2008, p. 31).  
No que diz respeito às limitações e potencialidades da técnica, a etnografia virtual 
apresenta um conjunto de características que podem representar tanto um obstáculo como um 
caminho para o conhecimento. A aparente infinidade do espaço virtual permite, por um lado, 
alargar o escopo geográfico e demográfico da análise mas por outro confere uma estrutura 
altamente dinâmica e quase hierárquica à sua arquitetura que podem dificultar a recolha de dados, 
pelo que é necessária uma boa dose de disciplina e sistematização no processo de recolha dos 
dados (Boyd, 2008). Uma das maiores vantagens da etnografia virtual, especialmente se 
atentarmos às particularidades da nossa investigação
23
, é a quase inexistência de custos e a 
possibilidade de se reunir um maior conjunto de dados num período temporal mais curto. Quando 
combinada com a realização de entrevistas e aplicação de inquéritos através da internet, a 
etnografia virtual não só permite investigar com menos recursos como pode eliminar algum do 
trabalho de transcrição de texto e imputação de dados (Mann & Stewart, 2000).  
A arquitetura do espaço virtual evoluiu nos últimos anos num sentido propício à sua 
colonização metodológica. Enveredar por uma abordagem deste cariz representou para nós um 
                                                          
23
 Referimo-nos aqui ao facto de ser uma investigação empreendida com o propósito de elaborar uma dissertação de 
Mestrado. É, por isso, uma investigação sem qualquer tipo de suporte financeiro e que deve ser levada a cabo num 
espaço de tempo curto e pré-definido.  
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enorme desafio porque a inovação científica não está presente somente nos resultados mas 
também na via para chegar aos mesmos.  
 
 
2.3. Mapa de pesquisa: objetivos e quadro analítico 
“A good qualitative research study design is one which has 
a clearly defined purpose” (Lewis & Ritchie, 2004, p. 47).   
  
Metodologicamente, a pesquisa em ciências sociais implica um conjunto de 
posicionamentos e de escolhas, dada a riqueza das suas várias disciplinas. Essas opções são 
condicionadas, como dissemos no ponto 2.1, por um conjunto de disposições próprias mas 
também pelos constrangimentos temporais e recursivos a que qualquer investigação está sujeita. 
Após termos refletido em torno do papel do investigador na abordagem qualitativa e sobre a 
etnografia virtual, importa agora explicitar o nosso modus operandi, o desenho metodológico, 
relativo aos objetos, instrumentos e quadros de análise. Cronologicamente a nossa investigação 
desenvolveu-se de Novembro de 2011 a Setembro de 2012, no âmbito do Mestrado em 
Sociologia da Faculdade de Letras da Universidade do Porto. Relativamente ao grupo de 
trabalho, seguiram-se os trâmites habituais: um aluno do segundo ano de Mestrado responsável 
pela investigação e um Professor Doutor, no caso o Professor Doutor José Azevedo, como 
orientador da mesma. Finalmente, no que diz respeito a apoio financeiro, a nossa investigação foi 
elaborada sem qualquer tipo de ajudas de custo, à semelhança de outras investigações realizadas 
no mesmo contexto. 
Tomando como objeto empírico as interações sociais dos indivíduos em ambiente 
virtual, procuramos quadros teóricos que refletissem sobre como se processam estas mesmas 
interações através de duas questões importantes: (1) as alterações sofridas pelo self – com a 
emergência de um ímpeto narcisista - ao longo da História e particularmente na passagem para a 
pós-modernidade transformam de alguma forma os processos de interação social entre os 
sujeitos?; (2) em que medida as interações sociais em ambiente virtual se distinguem daquelas 
que ocorrem face-a-face? Da reunião dos quadros teóricos reunidos resultou o nosso quadro de 
leitura, presente no modelo de análise (ver figura I) e à luz do qual analisamos os dados 
recolhidos no processo de pesquisa. O principal propósito da nossa investigação foi compreender 
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como a interação social em ambiente virtual reflete as características identitárias do individuo 
pós-moderno, nomeadamente os seus atributos narcisistas. A nossa pesquisa foi orientada então 
por este objetivo de compreender em que medida as alterações identitárias que o self sofreu com 
a pós-modernidade deram ou não lugar a novas configurações do processo de interação. Para 
guiar a nossa busca foi desenvolvido um quadro analítico a partir dos contributos de Ervin 
Goffman e Cristopher Lasch, que passamos a explicar mais pormenorizadamente.  
De Goffman retiramos todo um quadro conceptual relativo à ordem da interação, 
conceito basilar na obra do autor canadiano. Como explica Rawls (1987), a ordem da interação de 
Goffman ocupa um lugar especial na teoria social porque supera um conjunto de dicotomias 
presentes na teoria social clássica, como grupos primário e secundário, oposição entre os espaços 
rural e urbano e, fundamentalmente, a complexa relação entre agência e estrutura. Essa é, crê a 
autora, a principal força da teoria Goffmaniana, a sobreposição da luta individual vs estrutura 
para adotar “um conflito dialético bastante mais aprofundado entre as convenções da ordem da 
interação que sustém o ser social e os constrangimentos institucionais que enquadram as cenas 
dramatúrgicas” (Rawls, 1987, p. 147).   
Já no que respeita a Lasch, o seu contributo no nosso quadro analítico era igualmente de 
uma inestimável mais-valia porque é o primeiro autor a pensar sociologicamente o narcisismo 
“estabelecendo uma relação entre a definição da comunidade psicanalítica e as manifestações da 
mesma na cultura americana” (Battan, 1983, p. 200). O quadro conceptual de Lasch entretece-se 
convenientemente no de Goffman porque nos permite situar o sujeito num quadro estrutural mais 
amplo sem entrar em conflito com a matriz teórica do autor canadiano. O nosso modelo de 
análise (Figura I) foi pois construído de forma a enquadrar a investigação da forma mais ampla 
possível, contemplando não apenas os principais conceitos e relação entre os mesmos como 
também os objetivos e as técnicas a que recorremos para os alcançar
24
.  
                                                          
24 É importante explicar que apesar de alguns conceitos se encontrarem agrupados por via dos espaços coloridos, não 
pretendemos de alguma forma isolar os processos subjacentes à relação entre esses conceitos. Os espaços destacados 
dizem respeito aos objetivos específicos que delineamos mas fazem parte, naturalmente, de uma engrenagem maior 
que nos ajuda a clarificar o objetivo principal que nos propusemos estudar.  
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Figura I – Modelo de análise 
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No nosso quadro de leitura saltam à vista dois conceitos fundamentais que, dialogando 
entre si, abrem espaço a um mecanismo como aquele aqui proposto. Como ficou disposto na 
nossa problemática teórica, self e interação social fazem parte de um mecanismo retroativo 
em que ambos se „alimentam‟ do outro: o Eu apresenta-se no processo de interação, servindo-
lhe de base, ao mesmo tempo que procura, através dos tratados de identidade, que lhe 
reconheçam aquilo que Mehdizadeh (2010) define como a identidade reclamada. Este 
primeiro nível de análise diz respeito ao nosso objeto teórico – o self em situação de interação 
– e enquadra, como já foi dito, as teses de Lasch e Goffman que optamos por colocar em 
diálogo ao longo da nossa investigação. 
Na tentativa de perceber como constroem e validam os indivíduos os seus tratados 
de identidade em ambiente virtual importa analisar como comunicam os sujeitos os seus 
tratados de identidade através das redes sociais virtuais, utilizando a imagem e o 
discurso escrito como principais veículos simbólicos. É através da construção de uma 
autonarrativa que o sujeito se autoescrutina e busca um sentido para que o seu Eu seja 
congruente com aquilo que dele se espera. Consumada essa busca de sentido, o sujeito passa à 
apresentação da sua identidade com o intuito de validar a mesma, num processo onde a 
imagem se afigura cada vez mais como um elemento central (Sontag, citada por Lasch, 1979). 
Como vimos ao longo da exposição teórica no capítulo I, o incremento de um espírito 
narcisista nas sociedades ocidentais acompanhou as descontinuidades espácio-temporais e a 
erosão das fronteiras entre o espaço público e o privado. A internet aparece como ferramenta 
comunicacional privilegiada do Homem pós-moderno que Sennett (1998) caracteriza como 
narcisista por predefinição e não por psicose. Interessa por isso, na nossa análise, perceber 
como o meio virtual propicia a exacerbação de traços narcisistas olhando para os 
discursos dos sujeitos sobre a internet e para a própria arquitetura dos espaços virtuais, 






2.4 Técnicas e estratégias de recolha e análise dos dados 
“Much of the activity in qualitative analysis  
consists of looking for things in the text” (Gibbs, 2004). 
 
A nossa estratégia metodológica seguiu o princípio da triangulação técnica, não por 
uma questão de validade – embora seja um princípio atingido por via da triangulação – mas 
por uma questão de profundidade e variedade de dados. Num ambiente altamente dinâmico 
como a internet, onde o hipertexto assume o papel principal, coube-nos, enquanto 
investigadores, dar conta de um vasto conjunto de elementos que compõem as redes sociais 
virtuais. Como tal, a nossa estratégia metodológica passou pela escolha de instrumentos de 
recolha de dados que fizessem a apreensão não só dos discursos mas também das práticas, 
procurando com isso obter uma considerável riqueza empírica para uma investigação desta 
natureza. A quantidade reduzida de estudos no campo levou-nos à adoção de uma abordagem 
qualitativa que permitisse compreender os fenómenos numa óptica Diltheyana, dado o 
propósito de apreender experiências subjetivas dos sujeitos (Lewis & Ritchie, 2004).  
O critério de escolha dos participantes que constituíram a nossa amostra foi definido 
a partir da natureza do próprio Facebook. Para serem elegíveis para o estudo, os participantes 
deveriam ser estudantes universitários, entre os 17 e os 26 anos. As razões para esta 
escolha prendem-se com o facto de (1) os estudantes universitários serem o grupo social que 
está na génese do Facebook e aquele que compõe a maior parte da sua população atual 
(Birnbaum, 2008); (2) são um grupo de pessoas numa idade e meio social que encoraja 
fortemente o networking; (3) são, pela natureza da sua atividade académica, um conjunto de 
sujeitos que, estando presentes nas redes sociais, se veem normalmente obrigados a gerir 
vários contatos de diferentes faixas etárias e posições sociais como pais, professores, futuros 
empregadores e colegas. 
A seleção dos participantes fez-se em ambiente virtual, através do Facebook, 
recorrendo ao método da amostra por bola de neve. Foi pedido a três contatos na rede 
virtual auxílio para colocarem no seu mural
25
 uma mensagem alusiva ao estudo explicando a 
natureza do mesmo e convidando todos os interessados – que fossem elegíveis – a participar. 
Esses participantes foram depois convidados a adicionar o investigador à sua rede de amigos 
e, posteriormente, foram contatados no sentido de se obterem as autorizações necessárias (cf. 
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 Espaço individual, localizado no perfil de Facebook, onde o utilizador tem liberdade para escrever o que 
quiser, sendo essa mensagem pública para toda a sua lista de contatos. 
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anexo I) para a recolha de dados dos seus perfis e para se proceder à entrevista
26
. Esta 
estratégia amostral e respetiva tática de angariação de indivíduos permitiu chegar ao maior 
número possível de pessoas e teve o condão de, comparativamente a uma tática que passasse 
por angariar indivíduos preferencialmente através dos contatos do investigador, tentar reunir 
um conjunto de indivíduos o mais heterogéneo possível relativamente às suas práticas, 
referências culturais e ao seu âmbito geográfico. 
Procurando captar as representações dos indivíduos através do seu discurso, 
conduzimos um conjunto de entrevistas online acerca das suas experiências no Facebook, na 
linha dos estudos realizados por Boyd (2008) ou Mehdizadeh (2010) com objetos empíricos 
semelhantes ao nosso. Selecionados os participantes, procedemos às entrevistas em ambiente 
virtual, sendo estas semiestruturadas para permitir que os entrevistados se sentissem mais 
confortáveis e eventualmente o diálogo fluísse mais (cf. Anexo II). As entrevistas em meio 
virtual são necessariamente diferentes das entrevistas clássicas, face-a-face. Se é verdade que 
se perde necessariamente todo o discurso não-verbal, há outras questões que podem ser 
amenizadas ou colocadas a favor do entrevistador. Antes de tudo, há a considerar a questão do 
conforto para o entrevistado – e, de alguma forma, para o entrevistador – porque se encontra 
no seu contexto, tanto físico quanto virtual e, como tal, tende a assumir uma posição menos 
defensiva comparativamente à situação de entrevista clássica (Mann & Stewart, 2000). 
Ademais, recorrendo à entrevista online foi-nos possível aceder a um conjunto maior de 
entrevistados do que se tivéssemos optado pela via clássica. Aquele que era um problema 
desta técnica na década de 1990 deixou de o ser nos últimos anos: a comunicação virtual, 
através das redes sociais, é de caráter síncrono (ao contrário do email) e as conversas 
sucedem-se em tempo real. Por último, e na linha do que argumenta Boyd, a opção pela 
entrevista em meio virtual surge quase como natural, olhando ao facto de se investigar a 
comunicação online e de nos interessarem as estratégias de interação que os sujeitos 
desenvolvem atrás de um ecrã de computador.  
Foram vinte as entrevistas por nós realizadas, todas em ambiente virtual
27
, através da 
ferramenta de chat do Facebook que nos permitiu anonimato face ao resto da população 
presente na rede social e, conforme dissemos anteriormente, permitiu ainda efetuar uma 
entrevista de caráter síncrono. O número de homens e mulheres foi exatamente o mesmo (dez 
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 Importa aqui explicitar que o perfil do investigador que os participantes adicionaram à sua rede de contatos 
não foi o perfil do dia-a-dia do sociólogo (que é, também ele, participante na rede) mas um perfil construído para 
o efeito, sem qualquer informação de índole pessoal, contendo apenas o nome do investigador – Pedro Barbosa – 
e uma fotografia de perfil genérica, tipo-passe. 
27
 Foram ainda realizadas, a título exploratório, duas entrevistas presenciais cujos dados não se encontram na 
análise de resultados final.  
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de cada género), ainda que esse facto não tenha sido deliberadamente procurado por nós e 
reflita tão-somente o número de solicitações que obtiveram resposta. As entrevistas 
decorreram em diferentes horas do dia, dependendo da disponibilidade do entrevistado, 
embora grande parte das mesmas tenha acabado por ocorrer ao início da noite. Após a 
realização das entrevistas foi feito o seu tratamento informático, corrigindo-se os erros 
ortográficos cometidos pelos entrevistados e sendo associado a estes um nome, distinto do 
seu, com vista à manutenção do anonimato
28
.  
Depois de realizadas as entrevistas, as mesmas foram codificadas com recurso a 
análise de conteúdo temática, uma vez que esta é a técnica mais indicada para a 
desconstrução dos núcleos de sentido veiculados no discurso dos sujeitos e a que mais se 
adequa ao discurso direto (Bardin, 2011). Como unidade de registo escolhemos o tema, 
procedendo à escolha das categorias que nos garantiam maior capacidade analítica e 
adequação ao objeto de estudo (cf. Anexo 3), sempre tendo em conta as qualidades que 
Bardin (2011) argumenta como sendo necessárias a uma boa construção categorial: exclusão 
mútua, homogeneidade, pertinência, objetividade e fidelidade e, por último, a produtividade. 
As categorias (e subcategorias) que emanaram da leitura exploratória das entrevistas foram as 
seguintes: Construção do Perfil (entrada no Facebook e primeiras escolhas), Gestão de 
Impressões (estratégias do próprio e estratégias percebidas), Uso do Facebook (tempo gasto 
online, sentimentos positivos associados à rede, sentimentos negativos associados à rede, 
imposições da rede), Utilização da Imagem (do próprio e dos outros), Episódios com Outros 
(atritos e partilha), Exposição (consequências negativas e benefícios), Ferramentas (botão 
„like‟, privacidade e pedidos de amizade) e Poder Situacional (ascendente sobre os outros e 
desvantagem). Foi utilizado software informático para proceder a parte da nossa análise, 
sobretudo aquela que é desenvolvida no ponto 3.2.1., “O meu Facebook”: o que é e o que 
não é e que diz respeito a uma análise estrutural do discurso, sem proceder à sua 
contextualização ou atomização. A restante análise foi elaborada manualmente, com recurso a 
grelhas de codificação divididas por categorias, subcategorias e excertos.  
A análise de conteúdo dos perfis virtuais dos entrevistados foi outra das técnicas 
que acionamos para melhor captar as práticas online dos indivíduos. Neste caso, decidimos 
basear a nossa abordagem nos procedimentos técnicos que Soraya Mehdizadeh (York 
University, Canadá) convidou a seguir no estudo que deu lugar a um seu artigo entitulado 
                                                          
28
 A título de mera curiosidade, foram atribuídos aos entrevistados nomes fictícios pertencentes a personagens 
presentes em obras de literatura anglo-saxónica como On the Road de Jack Kerouac, To Kill a Mockingbird de 
Harper Lee e 1984, de George Orwell. 
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Self-Presentation 2.0: Narcissism and Self-Esteem on Facebook (2010)
29
. Quatro áreas da 
rede social foram codificadas quanto à ocorrência e intensidade de atividade autopromotora 
do indivíduo em questão: (1) foto de capa, (2) timeline, (3) atualizações de estado durante os 
30 dias anteriores ao início da análise
30
 e (4) as primeiras 20 fotografias da secção „acerca de 
mim‟. Cada atualização de uma destas áreas, nos períodos e âmbitos indicados, foi codificada 
de 1 a 4 com recurso a uma escala de Likert, sendo que 1 indica uma atividade sem qualquer 
género de autopromoção e 4 indica uma grande incidência de conteúdo autopromotor. Por 
atividade autopromotora entende-se aqui toda a atividade que se centra, necessariamente, no 
indivíduo que a pratica. Essa atividade pode incluir a busca pela veiculação de uma imagem 
atrativa, a chamada de atenção para um feito importante ou o uso constante do pronome 
pessoal na primeira pessoa do singular. A nossa conceptualização de autopromoção foi, de 
resto, influenciada pelo quadro traçado por Lasch (1979) relativamente ao indivíduo narcisista 
e que explicamos pormenorizadamente ao longo da revisão da literatura. 
No entanto, ao contrário de Mehdizadeh (2010), que preencheu a escala de 
autopromoção sem atentar ao significado de cada um dos scores ou ao que os distinguia entre 
si, por via da sua experiência e decorrente de uma opção metodológica, nós optámos 
sistematizar a nossa classificação, sendo que ara chegarmos ao score apropriado, na escala, 
procedemos à codificação de ocorrência/ausência de determinados elementos na atividade a 
analisar. Nas atualizações de estado procuramos a ocorrência/ausência dos seguintes 
elementos: utilização de adjetivos positivos, referência a acontecimentos – que remetem para 
a experiência autêntica (Lasch, 1979) – e a junção de pronomes e verbos, como por exemplo 
“eu sou” ou “eu fui”. Nas fotografias, os elementos para codificação foram os seguintes: 
ocorrência de pose
31
, utilização de adjetivos positivos na descrição e a remissão para 
acontecimentos vividos
32
; na foto de capa, os elementos foram a presença do próprio na 
fotografia, a ocorrência de pose e utilização de adjetivos positivos, sobre o próprio, na 
                                                          
29
 Os procedimentos podem ser encontrados na página 359 do artigo citado. Eles funcionaram para nós como 
ponto de partida, somente, uma vez que alguns elementos do Facebook se alteraram desde a data da publicação 
do artigo e outros foram por nós escolhidos em função de uma maior adequação aos objetivos a que nos 
propusemos. 
30
 Esta delimitação temporal ocorre por duas razões: (1) a necessidade de delimitar temporalmente assumindo 
uma quantidade razoável de conteúdo, uma vez que seria irrealista e desnecessário recolher e codificar 
informação relativa a vários anos de atividade no Facebook; (2) a escolha dos últimos 30 dias anteriores ao 
contato com os sujeitos investigados tem como propósito olhar para dados não contaminados pelo sentimento de 
observação que os mesmos poderiam obter após aceitarem participar na pesquisa e autorizarem a recolha dos 
seus dados. 
31
 Consideramos ocorrência de pose o contato direto dos olhos com a objetiva da câmara. 
32
 Os acontecimentos vividos a que nos referimos dizem respeito ao conjunto de eventos necessários para atingir 
a plenitude do preenchimento do ciclo da vida. Atendendo a Lasch (1979) foram por nós escolhidos viagens, 
festas, cerimónias de graduação escolar e assistir a eventos desportivos e/ou culturais. 
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descrição; na timeline foram codificados o preenchimento cronológico, os adjetivos positivos 
utilizados na subsecção “sobre mim” e o preenchimento da subsecção “mapa”. Foram ainda 
registados os seguintes elementos, com o objetivo de proceder a uma análise mais 
aprofundada: número de amigos adicionados, número de fotografias disponibilizadas, número 
de páginas de pertença („gostos‟), estado civil e número de atualizações de estado nos 30 dias 
anteriores ao início da análise. 
Por último, procedemos à análise da arquitetura das redes sociais, por meio de 
observação direta em ambiente virtual (Hine, 2000). Para o efeito, selecionamos o seguinte 
conjunto de redes sociais virtuais: Facebook, Twitter, Instagram, Proust, Foursquare, 
Last.fm, LinkedIn, NextDoor, Youtube, Flickr e Pinterest. Em cada uma destas redes sociais 
virtuais atentamos aos seguintes elementos: palavra utilizada para designar contatos, 
presença/ausência de sistema de geolocalização, mote de atualização de estado
33
, frase de 
apresentação comercial do website, elemento de hipertexto privilegiado para partilha de 
conteúdo e o texto disponível na secção „acerca de‟. Cada um destes elementos foi depois 
incluído numa tabela de dupla-entrada que tem como eixos os elementos supracitados de um 
lado e as redes sociais virtuais do outro para facilitar a leitura, comparação e análise do 
significado dos diferentes elementos incluídos no código informático à luz dos nossos 
preceitos teóricos. Esta tabela tem como objetivo principal produzir uma exposição sobre as 
estratégias postas em prática por cada uma das redes sociais observadas para angariar 
utilizadores e incentivar à sua participação, permitindo perceber se estas passam, ou não, pela 
exultação de traços de personalidade narcisista. 
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 Por mote entendemos a frase que normalmente incentiva os utilizadores das diferentes redes a partilhar 
conteúdo entre si. 
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3. Redes sociais: a arquitetura, os discursos e as práticas. 
3.1. A arquitetura das redes sociais
34
. 
“As social network sites like MySpace and Facebook emerged,  
teenagers began adopting them as spaces to mark identity  
and socialize with peers” (Boyd, 2008, p. 1). 
 
Como já antes foi descrito, um dos mais marcantes traços do indivíduo narcisista pós-
moderno é o autoquestionamento constante na procura de um significado para o self (Bauman, 
2000; Giddens, 1994; Lasch, 1979; Sennett, 1993). Outro traço inegável deste mesmo Homem 
é a perseguição da experiência autêntica, que o destaque dos demais e satisfaça os seus 
impulsos exibicionistas (Boyd, 2010, Goffman, 1993 [1959], Lasch, 1979). Tendo em conta 
esta configuração identitária do Homem pós-moderno, importa perceber como as arenas 
virtuais de interação podem, ou não, per se, potenciar um tipo de comportamento congruente 
com as necessidades do self hodierno, partindo da sugestão de Sennet que nos diz que se 
“pode encorajar o narcisismo através de desenvolvimentos culturais” (1993, pp. 272-273). 
Enquanto páginas de internet, as redes sociais possuem uma estrutura similar que consiste 
numa landing page
35
 que apela – aparentemente sem objetivos comerciais – ao registo dos 
utilizadores e à criação de um perfil através de uma frase publicitária, incitadora ao consumo 
da página. Após o registo e criação do perfil, que variam de rede para rede no número de 
passos, os utilizadores são encorajados a partilhar conteúdo com a sua lista de contatos, numa 
atividade cujo propósito é propiciar a interação entre utilizadores. Para que a partilha de 
conteúdo e a interação entre participantes tenham lugar é normalmente utilizado um mote que 
incita a estas mesmas atividades, que são as dinâmicas centrais nas redes sociais virtuais.  
O repto a que nos propusemos foi o de proceder à recolha das informações para fazer 
uma exposição sobre as estratégias utilizadas por estas páginas de internet para angariar 
utilizadores, tentando captar, se existente, a propensão para a exaltação dos traços identitários 
pós-modernos. Para o efeito, recolhemos informação relativa a onze redes sociais de âmbito 
distinto umas das outras, desde a partilha de fotografias até à partilha de vídeos ou 
simplesmente espaços de monitorização dos gostos culturais. As redes em causa foram o 
Facebook, Flickr, Foursquare, Instagram, Last.fm, LinkedIn, Nextdoor, Pinterest, Proust, 
                                                          
34
 Importa esclarecer que por arquitetura das redes sociais tomamos a estrutura virtual das páginas. Por outras 
palavras, designamos de arquitetura virtual a disposição dos elementos gráficos, a estrutura e hierarquia das 
diferentes hiperligações e os botões de interatividade na óptica do utilizador.  
35
 As landing pages (não há expressão portuguesa para o termo) são, como o nome indica, as páginas de um dado 
website onde os utilizadores “aterram” na primeira vez que visitam a página, quando ainda não possuem um 
registo/perfil que lhes permita aceder ao resto do conteúdo oferecido.  
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Quadro II – Arquitetura das redes sociais
Rede social Mote inicial 
Designação dos 
contatos 
Apresentação comercial Elemento central 
Facebook “Em que estás a pensar?” Amigos 
“Ligamos-te aos amigos e outros que 




“Partilhe a sua vida em 
fotos.” 
Contatos 
“Descubra o que está acontecendo ao seu 
redor.” 
Fotografias 
Foursquare “Onde estás?” Amigos 




Instagram “Partilha com os amigos” Seguidores 
“É uma maneira rápida, bonita e divertida de 
partilhares a tua vida com amigos” 
Fotografias 
Last.fm “O que estás a ouvir?” Amigos 
“Descubra a sua próxima grande banda 
favorita.” 
Listas de canções 
LinkedIn 




“Mais de 175 milhões de profissionais 
utilizam o LinkedIn para compartilhar 
informações, ideias e oportunidades” 
Curriculum Vitae 
Nextdoor 
“Escreve algo para os 
teus vizinhos.” 
Vizinhos 
“Junta-te a uma rede social privada para a tua 
vizinhança.” 
Texto 
Pinterest “Participe” Seguidores 




“Conhece aqueles que 
amas.” 
Amigos e Família 
“A melhor maneira de partilhares e 




“O que está a 
acontecer?” 
Seguidores 




“Partilhe a sua história 
com o mundo.” 
Subscritores “Faz uma emissão de ti mesmo.” Vídeo 
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Twitter e Youtube. Algumas delas são mais populares na Europa, outras nos Estados Unidos e 
outras são reconhecidas pela maioria dos utilizadores de internet no mundo ocidental. 
Uma análise à arquitetura das redes sociais (ver quadro III) torna possível observar 
que as mesmas orientam o indivíduo para uma praxis que se encontra na interseção dos dois 
aspetos referidos no início deste capítulo: autoquestionamento constante e exibição de uma 
experiência autêntica. Um olhar pelo quadro presente na página anterior permite 
compreender, desde logo, como o mote inicial é paradigmático deste autoquestionamento 
constante e da atração pelo sentimento de observação. As redes sociais convidam o indivíduo 
a questionar-se ao mesmo tempo que definem, assim, o conteúdo que quer ver disposto na sua 
página. Quer seja através do olhar (“o que estás a ver?” do Instagram), da localização 
geográfica (“onde estás?”, do Foursquare), da audição (“o que estás a ouvir?”, no Last.fm) ou 
simplesmente da experiência (“o que está a acontecer?” no Twitter), as redes sociais procuram 
passar aos seus utilizadores o desejo pela partilha de todos os seus momentos, fazendo uso de 
todas as suas possibilidades sensoriais (ver figura 2). Esta configuração interativa está na 
linha do postulado Sennetiano de que “o ascetismo mundanal e o narcisismo têm muito em 
comum: em ambos, a questão “O que estarei sentido?” torna-se uma obsessão; em ambos, a 
demonstração para outros dos obstáculos e dos impulsos dos próprios sentimentos é uma 
maneira de se demonstrar que se tem um eu que vale a pena; em ambos, há uma projeção do 
eu para dentro do mundo, ao invés de um engajamento na experiência mundanal que esteja 
além de seu controle” (Sennet, 1993, p. 406). Na imagem aqui disposta é possível ver o 
incitamento à partilha e à exposição do quotidiano através da utilização de adjetivos positivos 
associados ao ato, como rápido, lindo ou divertido.  
 
Figura II – Apresentação do Instagram (fonte: http://instagr.am) 
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Na imagem aqui disposta é possível ver o incitamento à partilha e à exposição do 
quotidiano através da utilização de adjetivos positivos associados ao ato, como rápido, lindo 
ou divertido.  
Outras redes sociais virtuais apostam na partilha de fragmentos biográficos e 
exposição biográfica, na linha do que Lasch (1979) defende como sendo um aspeto essencial 
no indivíduo contemporâneo, o cumprimento de um conjunto de etapas no momento correto, 
de acordo com o calendário normativo do ciclo da vida. Neste aspeto, a página mais 
prototípica é a Proust, um website especializado em construir para os seus utilizadores uma 
autobiografia virtual que incide sobre grande parte das etapas comummente escrutinadas pelas 
sociedades ocidentais, como os primeiros relacionamentos amorosos, o momento em que se 
conseguiu carta de condução, as principais memórias das férias de verão, entre outras. Um 
recurso semelhante é utilizado pelo Facebook, que a partir de 2012 passou a ser organizado 
cronologicamente e onde é pedido aos utilizadores que preencham um conjunto de etapas pré-
definidas que atingiram, ou não, no decurso da sua vida, como conseguir um diploma no 
ensino superior, ter filhos, data em que comprou primeiro automóvel, etc.  
As palavras utilizadas para designar os contatos são outro reflexo importante daquilo 
que impele o self moderno a participar nestas redes sociais virtuais. À exceção do Flickr e do 
LinkedIn – duas páginas distintas das demais presentes na lista porque são utilizadas 
sobretudo com intuitos profissionais – todas as redes analisadas utilizam palavras que 
remetem ora para arenas de intimidade (“amigos”), ora para situações de exposição 
(“seguidores”). No que concerne aos amigos a palavra é possivelmente o reflexo natural do 
espaço cinzento que ocupa o lugar dos outrora bem-definidos espaços público e privados da 
pré-modernidade (Sennett, 1993). No caso dos seguidores o termo vai de encontro aos 
impulsos narcisistas de observação e exposição; cada utilizador é colocado metaforicamente 
numa posição que potencialmente o fará sentir-se admirado, observado e famoso. 
Há ainda que considerar as frases de introdução nestas redes sociais virtuais, aquelas 
que estão presentes nas páginas de abertura e que promovem a utilização das páginas. Aqui, 
há duas tendências claras, dois tipos de comportamento distinto que tentam imprimir ao 
utilizador: partilhar e descobrir, numa lógica próxima do hide-and-seek
36
 que caracteriza as 
relações interpessoais contemporâneas (Lasch, 1979). Uma mesma ideia, presente nas 
estratégias de comunicação das distintas redes sociais virtuais, perpassa relativamente à 
                                                          
36
 Termo inglês para designar aquele que é conhecido em português como o jogo das escondidas. É por nós 
escolhida a expressão de língua inglesa por encerrar uma imagem mais próxima do que pretendemos, de 
interseção entre tendências voyeuristas e narcisistas.  
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essência destes espaços: são arenas de monitorização – auto e hetero – e vigilância do 
quotidiano dos seus utilizadores; para que funcionem, é exigido aos internautas que 
participem através da divulgação de informações de vários tipos, desde a localização 
geográfica à música que estão a ouvir no momento (partilhar). Ao fazê-lo, sabem que terão 
acesso ao mesmo tipo de informação relativamente aos seus contatos na rede (descobrir). 
É importante referir que a participação numa rede social não implica ter de fazer parte 
de outras redes. No entanto, como descobriram Munar (2010) ou Boyd (2008), os internautas 
envolvem-se habitualmente em mais do que um destes espaços virtuais, especialmente os 
jovens adultos. Se atentarmos na variedade e amplitude das redes sociais virtuais disponíveis 
na internet, um mesmo indivíduo poderá, potencialmente, revelar em tempo real o que está a 
escutar, a sua localização geográfica, aquilo que os seus olhos vêm e aquilo em que está a 
pensar, caracterizando um quadro que só não é totalmente Orwelliano porque é voluntário. 
Ademais, outro aspeto que não pode ser descurado é justamente o facto de todas estas páginas 
permitirem um tipo de comunicação síncrono. Não só é dado acesso a todo um conjunto de 
informações que permitem traçar, passo-a-passo, o quotidiano dos demais contatos, como 
essas informações são passadas ao segundo, permitindo um acompanhamento compulsivo das 
ações dos mesmos.  
No que concerne às possibilidades de obter privacidade no âmbito de uma destas 
redes, as escolhas variam de página para página. Redes como o Youtube ou o Flickr não 
permitem conteúdo escondido, ao passo que outras, como o Facebook, permitem ao utilizador 
definir o que quer e o que não quer mostrar à audiência que não faz parte dos seus contatos. 
No entanto, mesmo nessas redes que permitem escolher os níveis de privacidade, a 
invisibilidade não é nunca total e torna-se possível, mesmo com os mais altos índices de 
conteúdo bloqueado a utilizadores anónimos, saber que determinado indivíduo faz parte da 
rede – recorrendo a uma analogia para melhor descrever a situação: a janela de visibilidade 
entre utilizadores pode ser maior ou mais pequena (dependendo da escolha dos indivíduos) 
mas não deixa nunca de ser uma janela para passar a ser uma parede.  
Por último, um comentário ao sistema de recompensas providenciado pelas redes em 
análise. Nenhuma das redes sociais por nós analisadas (à exceção do YouTube) permite ao 
utilizador, quando em interação, assinalar automaticamente a sua discordância com o 
conteúdo publicado (ver figuras III, IV e V). A limitação às opções de partilha e gostar 
encoraja os utilizadores a publicarem conteúdo sem receio de que o mesmo seja censurado 
pelos seus contatos ao mesmo tempo que potencialmente promovem um comportamento 
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orientado para a obtenção de aprovação pública por parte da audiência, traduzindo-se esta no 
número de pessoas que afirmaram gostar do conteúdo publicado. 
 
 
Figura III – Possibilidades de interação no Foursquare (fonte: http://foursquare.com) 
 
 
Figura IV – Possibilidades de interação no Facebook (fonte: http://facebook.com) 
 
 
Figura V – Possibilidades de interação no Instagram (fonte: http://instagr.am) 
 
 
Conclui-se desta nossa primeira análise que independentemente do elemento central, 
do mote inicial ou do termo usado para designar os contatos do utilizador, as redes sociais têm 
comum uma arquitetura virtual que satisfaz as necessidades do self pós-moderno e o colocam 
no centro da ação. Estes espaços virtuais aparecem ao indivíduo pós-moderno como arenas de 
exibição e demonstração das suas práticas quotidianas. Ademais, condicionam, através da sua 
arquitetura virtual, as possibilidades de atuação dos seus utilizadores, encaminhando-os para 
determinado tipo de praxis em detrimento de outro tipo. Analisada a arquitetura mesmo antes 
da análise dos discursos e das práticas dos internautas que ocupam o espaço virtual, torna-se 
claro que esta propicia os traços identitários a que aludimos desde a problemática teórica e 
que são o autoquestionamento constante, a procura de uma construção autobiográfica que 
confira sentido ao self, a busca pela gratificação, o impulso exibicionista e a centralidade do 
uso da imagem, só para citar os mais relevantes para esta nossa área de análise. Ademais, as 
redes sociais virtuais, como os não-lugares, promovem o mesmo comportamento a que alude 
Bauman (2000), levando a que cada um se sinta em sua casa – os utilizadores possuem um 
perfil aparentemente único e pessoal – tendo, ao mesmo tempo, a consciência de que não se 
devem comportar como se aí estivessem.     
Redes sociais: a arquitetura, os discursos e as práticas 




3.2. Os discursos 
 “Tudo é um ato pensado e tomando em consideração  
as reações que a nossa tribo terá”(Dean). 
 
 De acordo com os objetivos a que nos propusemos, importa agora olhar para os 
discursos veiculados pelos agentes estudados relativamente às práticas e vivências no 
Facebook à luz do nosso modelo analítico. Fá-lo-emos a partir de dois pontos: no primeiro 
procedemos a uma análise por associação, procurando os termos associados ao Facebook
37
, 
no sentido de apreender os principais estereótipos presentes nos discursos da amostra 
selecionada relativamente ao espaço virtual onde operam (Bardin, 2011); o outro ponto de 
vista incidirá nos discursos dos agentes, considerados individualmente, a partir da análise 
categorial temática a que procedemos. Desta forma poderemos perceber como percepcionam 
os indivíduos o espaço da rede social virtual para de seguida captarmos as suas representações 
sobre as práticas que compõem o mesmo. 
 
3.2.1. “O meu Facebook”: o que é e o que não é. 
 Apesar da sua estrutura comum a todos os utilizadores, cada perfil de utilizador no 
Facebook é um perfil diferente. Fotos, número de contatos, conteúdos altamente 
diversificados e uma utilização que varia de utilizador para utilizador fazem com que cada 
indivíduo ativo na rede social faça dela uma apropriação e tenha, por consequência, uma 
maneira própria de a descrever. No entanto, ressaltam dos discursos dos indivíduos algumas 
tendências no que concerne à análise pessoal sobre o significado do Facebook para as 
pessoas. Através de uma análise por associação procurou-se descobrir, nos discursos, quais as 
expressões utilizadas para descrever o que é o Facebook e o que não é. Esta análise foi feita 
com recurso a software informático e, tendo como unidade de registo a frase, procura 
descobrir que expressões estão associadas à palavra-mãe (“Facebook”) e a um verbo por nós 
definido (no nosso caso foi utilizado o verbo “ser”). 
Cinco representações distintas sobre aquilo que significa o Facebook resultam da 
nossa análise (figura VI), para além do termo obviamente associado que é rede social. As 
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 Explicando melhor o procedimento: foram retiradas as perguntas das transcrições (para não contaminar a 
análise), todas as entrevistas foram reunidas num mesmo documento e procedemos a um teste, com recurso a 
software informático, da associação entre palavras. O resultado da análise permitiu perceber quais os termos, 
decorrente das entrevistas, que mais estão associados ao lexema Facebook. 
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expressões mais utilizadas para designar o Facebook são, então, que este é falso, expressão do 
que é bom, forma rápida de comunicar, brincadeira e fantástico.   
 
Figura VI – o que é o Facebook 
 
A representação mais negativa acerca da rede social é a de que esta prima sobretudo 
pela falsidade. Isto deve-se sobretudo, como mais adiante veremos, àquilo que Goffman 
(1993 [1959]) caracteriza como sendo uma situação em que o processo de manipulação 
identitária é percebido – e desmascarado – pela audiência. O medo de estar perante o falso e o 
não-autêntico é, de resto, uma das preocupações que os nossos entrevistados mais 
demonstraram, quer seja numa situação de interação com um contato já estabelecido ou 
quando são postos perante a decisão de aceitarem: 
 “Há muitos perfis falsos no Facebook e há muita gente a fazer-se passar por 
quem não é seja por inveja, maldade, ou outro sentimento qualquer” (John).  
 “No outro dia apanhei uma amiga minha a mentir, o que ela disse era falso 
e mais do que falso. Não entendo porque o fazem” (Lily). 
 Outra das representações existentes sobre o Facebook, que se aproxima de alguma 
forma da mesmo processo supracitado de Goffman, é a de que esta rede social virtual apenas 
expressa aquilo que é bom, uma encenação que retira à vida real as suas dinâmicas mais 
desagradáveis e apenas deixa públicos os bons aspetos, uma vez que “a maioria vive num 
mundo de vaidade e aparências que é exponenciado pelo Facebook” (Eddie). No entanto, 
apesar de o Facebook parecer, na opinião dos indivíduos, potenciar a omissão do lado menos 
positivo do quotidiano, tal facto não é senão uma extensão da praxis levada a cabo no 
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ambiente offline porque se “por um lado, é um mundo de aparências e vaidade, claro, ainda 
que, por outro lado, essas mesmas aparências e vaidade também façam parte da vida real” 
(Ryan). 
 Uma outra concepção que sobressai das nossas entrevistas diz respeito a uma forma 
menos séria de encarar o Facebook, já que algumas pessoas consideram que o mesmo não 
passa de uma “brincadeira de criança” (Gracie), algo que o afasta de outras redes sociais 
virtuais porque “ao contrário do LinkedIn, ainda é visto como um local de divertimento 
online onde se pode brincar com os amigos, publicando umas fotos engraçadas, contando 
umas piadas sobre uma noite em que se portou menos bem, etc.” (Elizabeth).   
 Dentro das concepções mais positivas acerca do Facebook encontramos os indivíduos 
que consideram que “O Facebook é uma coisa fantástica38, tem um poder de partilha… por 
vezes partilhar um apelo, aquilo passa a uma velocidade… o tempo todo que eu passo é no 
Facebook, não faço mais nada” (Lily). Por último, há os indivíduos que veem o Facebook de 
forma mais instrumental e tendem a olhar para ele, pura e simplesmente, como uma 
ferramenta privilegiada de comunicação: 
“A maioria das pessoas sente necessidade de partilhar momentos da sua 
vida com os outros, e o Facebook é uma forma rápida e segura, pois 
podemos definir vários critérios de privacidade” (Amy).  
“É bastante fácil de navegar, e podemos fazer várias coisas ao mesmo 
tempo. Hoje em dia temos tantas coisas para fazer e pensar, que é 
importante ter tudo num site só” (Alice). 
Figura VII – o que não é o Facebook 
 
                                                          
38
 Cremos que o uso dado à expressão “fantástico” remete mais para o significado de senso comum que tenta 
traduzir uma enorme satisfação face a um objeto e não ao significado estrito da palavra que designa, num objeto, 
a presença de elementos ligados ao mundo da fantasia. 
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 Atentando agora naquilo que o Facebook não consegue transparecer para as pessoas 
(ver figura VII), os entrevistados dividem-se menos, manifestando mesmo uma posição 
idêntica quando afirmam que o seu perfil de Facebook, per se¸ é incapaz de dar a conhecer, na 
sua plenitude, o utilizador que o mantém:  
“O Facebook não é um espelho de mim mas não é nenhuma ilusão, nem 
máscara, nada do que coloco no Facebook é falso mas não é o suficiente 
para me conhecer na totalidade mas apenas é possível conhecer uma parte 
de mim pelo Facebook.” (Sylvia). 
“Penso que é possível conhecer uma parte de mim muito importante, que é 
aquela que diz respeito à minha inserção na comunidade. Se consultarem o 
meu perfil de Facebook, as pessoas poderão perfeitamente saber os meus 
interesses, opiniões e convicções a nível político e social. Mas dificilmente 
conseguirão extrair muito no que respeita à vida pessoal já que não o utilizo 
como montra fotográfica, na maior parte das vezes, ou como consultório 
sentimental, algo que é muito frequente” (Jack). 
Estas concepções que distanciam o perfil do Facebook do indivíduo que o mantém são 
tão-mais curiosas se atentarmos no facto de que a maior parte dos entrevistados recorre com 
grande frequência à expressão “o meu Facebook” para denominar o seu perfil naquela rede 
social, demonstrando um claro sentimento de posse sobre o objeto e tentativa de controlo do 
setting (Goffman, 1993 [1959]). Ademais, a expressão “o meu Facebook” dá conta do 
processo de reclamação de identidade (Mehdizadeh, 2010), reforçando a ideia de 
autenticidade da mensagem veiculada. A incongruência discursiva – os indivíduos tentam 
afastar-se do perfil do Facebook por eles construído ao mesmo tempo que recorrem, com 
grande frequência, a uma expressão indiciadora de posse – explicar-se-á, então, pelo 
desfasamento entre aquilo que é a identidade demonstrada e a identidade reclamada ou, se 
quisermos, entre o self atual e o self possível (idem).  
Da análise aqui disposta podemos, resumindo, tirar duas grandes conclusões: 
• A definição pessoal de Facebook é diferente para cada utilizador dependendo 
das experiências que teve na rede social e da apropriação que dela faz. 
Utilizadores que tenham percepcionado e tomado consciência do jogo das 
interações (Goffman, 1993 [1959]) tendem a olhar para o Facebook como uma 
feira de vaidades ou uma falsidade. Por outro lado, os utilizadores que 
acreditam que as fronteiras entre o ambiente virtual e o mundo real são quase 
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inexistentes, tendem a encarar a utilização deste instrumento de comunicação 
de uma forma mais positiva. Em ambos os casos, no entanto, a autenticidade 
do conteúdo funciona como um fiel da balança, indo de encontro ao postulado 
de Lasch (1979) da experiência autêntica como necessidade imperial para o 
bem-estar do indivíduo pós-moderno.  
• Relativamente à capacidade do Facebook para projetar identidade, os 
utilizadores apresentam um discurso contraditório que pode ser explicado a 
partir da divergência entre o self atual e o self desejado (Mehdizadeh, 2010). 
De alguma forma presos no eu atual quando desejam outro tipo de estatuto 
identitário, os indivíduos argumentam que a plataforma virtual não espelha 
esse seu autoconceito; no entanto, quando procedem à construção de 
significado acerca do seu perfil – do cenário que montaram – os entrevistados 
recorrem a um pronome possessivo como meio de reclamar identidade. 
 
 
3.2.2. A utilização do Facebook: do vício ao voyeurismo.  
 Para perceber até que ponto o Facebook é um palco privilegiado de interação dos 
indivíduos é necessário aferir o tempo passado online e a importância desse mesmo tempo no 
seu quotidiano. Os termos utilizados para descrever a influência do Facebook nas suas vidas 
são, a toda linha, esclarecedores e vão do vício à necessidade: 
“Penso que já estamos tão habituados ao Facebook que já não conseguimos 
viver sem ele (…) [e] vamos ao Facebook de 5 em 5 minutos apesar de 
sabermos que não existe nenhuma atualização, isto porque é um hábito que 
muitos já não consegue contornar” (Louise).  
 A utilização do Facebook é já tida, pelos seus utilizadores, como um ritual que 
empreendem todos os dias: “A primeira coisa que faço quando ligo o computador é iniciar a 
sessão no Facebook e passar os olhos pelas mais recentes publicações dos meus amigos. 
Ainda que depois deste ritual vá trabalhar, nunca termino a sessão” (Rosalie). A utilização 
não só é vista como um ritual mas como uma obrigação e uma adição, muitas vezes 
injustificável, como no caso de Rosalie que nos diz que “adorava conseguir explicar porque 
passo tanto tempo no Facebook, a verdade é que não consigo justificar a minha vontade de 
estar online” ou de Sylvia, que afirma ser “obrigatório ir lá todos os dias, ver os pedidos, ver 
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as notificações, ver os comentários”. Este comportamento nem sempre é bem aceite pelos 
próprios, que além de não conseguirem explicar porque passam tanto tempo online, afirmam 
sentir “vergonha” e “irritação” por não se conseguirem manter afastados. 
 Porém, se em alguns casos o tempo gasto online é injustificável, outros há que 
explicam facilmente as razões para o seu comportamento, quase sempre baseado num ímpeto 
conjuntamente voyeurista e narcisista que é promovido, como já vimos, pela própria 
arquitetura virtual do espaço  (cf. Capítulo 3.1): 
“[o Facebook] estimula o gosto pela pesquisa acerca da vida dos outros, 
estimula a criação de laços que poderão ou não ser os mais indicados, 
estimula a divulgação de fotos e informações que embora pessoais nos 
tornam mais populares e possíveis de ser adicionados” (Sylvia). 
 “Sinto-me acompanhada e nem preciso de estar a conversar com alguém 
para me sentir assim. É como estar numa sala cheia de pessoas e, mesmo 
não estando a interagir com nenhuma, só o poder observá-las já não nos 
deixa sentir sós” (Rosalie). 
 Há indivíduos que olham para o Facebook como uma alternativa à vida real, onde a 
interação se processa com os seus próprios ritmos e a excitação toma conta de quem nela 
participa. Esse é, de resto, um aspeto no qual atenta Gergen (1991), para quem a tecnologia o 
condão de reabilitar emocionalmente e incrementar o grau de interesse nalgumas relações que 
estariam normalizadas pelo cenário do face-a-face. 
 “É uma coisa que me irrita, passo demasiado tempo no Facebook, também 
deve irritar os outros. Uma pessoa perde-se por completo ali dentro, seja 
com o que for, o tempo passa a uma velocidade…. A gente entretém-se. 
Fazes uma publicação, depois os outros respondem, depois vamos responder 
nós, aquilo entretém, estamos sempre colados naquilo. Já gastei horinhas da 
minha vida no Facebook, horas e horas e horas a ver os outros. Aquilo 
vicia…uma pessoa perde a noção do tempo. O tempo que ali perco, podia ir 
dar uma volta a pé. Se o mundo acaba hoje, quer dizer, as últimas horas da 
minha vida foram no Facebook. As pessoas vivem naquele pequeno mundo, 
eu acho que aquilo é um pequeno mundo, estás ali e esqueces tudo o resto” 
(Lily). 
 O uso do Facebook pode ainda ser uma importante ferramenta no combate à solidão 
ou à monotonia, para alguns indivíduos, uma vez que a presença do Outro é constante e a 
comunicação estabelece-se com uma relativa facilidade. Aumentar a presença do Outro em 
relação ao self é, de resto, a propriedade mais importante da tecnologia, para Gergen (1991), 
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embora o reverso da medalha seja muitas vezes a fraccionamento das relações, algo bem 
patente nestas declarações, onde o objetivo central é a comunicação, independentemente do 
grau de intensidade da relação com o interlocutor: 
 “Falo por mim…estou no Facebook porque não estou a fazer nada e se não 
estou chat ou não tenho ninguém em casa escrevo uma coisa qualquer, para 
iniciar conversa, porque sei que do outro lado vai lá estar alguém. 
Desbloqueia… inicio uma conversa nem sei bem com quem mas como está 
lá, pode ser que inicie uma conversa” (Angeline).  
 Por último, encontramos os internautas que utilizam o Facebook dada a rapidez e 
facilidade com que encontram a informação que pretendem, quer se trate de informação 
relativa ao quotidiano dos seus contatos ou a informação noticiosa. Nestes casos, o Facebook 
surge como um agregador de informação num meio, o virtual, onde a informação se encontra 
cada vez mais dispersa (Fuchs, 2008): 
 “Gosto do Facebook porque permite fazer várias coisas no mesmo local, 
como por exemplo jogar, comentar publicações, assistir a vídeos…é 
bastante cómodo, o que o torna viciante” (Ann). 
 “Acho que passamos tanto tempo no Facebook por diferentes razões: É 
bastante fácil de navegar, e podemos fazer várias coisas ao mesmo tempo. 
Hoje em dia temos tantas coisas para fazer e pensar, que é importante ter 
tudo num site só” (Amy). 
 “O que é útil é que sigo os jornais e tenho acesso às notícias. Quando me 
ligo, tenho sempre uma perspetiva do que se está a passar. Depois tenho 
uma perspetiva do que os amigos estão a fazer… os amigos mesmo amigos e 
aqueles com quem tenho a curiosidade de saber o que estão a fazer, o que se 
está a passar…” (Angeline). 
 Conclui-se, portanto, que a utilização do Facebook é percepcionada sobretudo de dois 
modos distintos, por parte dos seus membros: 
• Uma utilização que tende a olhar para o Facebook como uma adição ou uma 
obrigação. Estes membros recorrem amiúde ao termo “ritual” para designar o 
seu tempo e modos de utilização da ferramenta. Demonstram ainda 
sentimentos de tristeza, vergonha e irritação por não se conseguirem libertar da 
utilização que fazem. 
• Uma utilização que não se distingue da anterior pelo tempo passado online (é 
muitas vezes semelhante) mas porque tem associados sobretudo sentimentos 
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positivos, como a agregação de informação útil ou a possibilidade de servir 
como combate à solidão, como “companhia”.  
• Os dois modos distintos aqui tratados não são estanques nem únicos, refletindo 
apenas tendências gerais que podemos verificar nos discursos. É habitual que o 
mesmo utilizador alterne a sua utilização entre as duas tendências aqui 
dispostas, dependendo do contexto de utilização e daqueles com os quais 
interage. 
 
3.2.3. Gestão dos contatos: um ato político. 
 Depois de construído o perfil de utilizador, os indivíduos presentes numa rede social 
virtual são colocados sempre perante uma mesma decisão: quem fará parte da sua lista de 
contatos e quem não fará. No entanto, o ato de gestão da lista de contatos do Facebook não 
varia muito, atentando nos discursos recolhidos, de utilizador para utilizador. Na linha de 
Boyd (2010), podemos afirmar que este ato é menos emocional e mais político do que possa 
pensar à primeira vista: 
 “No início da minha utilização do Facebook tinha como regra aceitar 
apenas quem eu conhecia. Mas, ao longo do tempo, fui mudando e hoje 
aceito quase todos os pedidos até porque eu próprio adiciono pessoas que 
não conheço pessoalmente” (Jack). 
 “A única coisa que pondero é que possa ser um daqueles perfis “falsos” ou 
coisa do género” (Ryan). 
 “Sim, só tenho na lista pessoas que conheço. Mas nesta lista de pessoas 
existem aqueles que tu até nem tens muita confiança, mas é da tua freguesia 
ou estudou contigo e parece mal não aceitar” (Elizabeth). 
 Ao não rejeitar qualquer pedido de afiliação, os utilizadores acabam frequentemente 
por estar ligados a pessoas com as quais não têm qualquer ligação, emocional ou de outro 
âmbito. Por isso, a vontade que é primeiro reprimida – a de não aceitar a afiliação – é depois 
exacerbada à medida que se sentem os efeitos dessas mesmas ligações numa vontade 
manifesta de proceder a uma de desfiliação à qual chamam “limpeza”: 
 “Qualquer dia tenho de fazer uma limpeza no Facebook, tenho 700 amigos 
mas só vi na vida real uns 300. Não gosto disso de „amigos‟ no Facebook” 
(Lily). 
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 “Apetece-me fazer uma limpeza de amigos no facebook mas nunca faço. Já 
quis publicar coisas que não publiquei porque tenho amigos no facebook 
que não são amigos, são colegas da faculdade, do trabalho, outras coisas 
em que estou envolvida. Quando partilho alguma coisa tem que servir para 
todos, não partilho se não quiser que determinadas pessoas saibam” 
(Angeline). 
 Ademais, a gestão de uma extensa lista de contatos traz consigo uma panóplia de 
atritos aos quais nem sempre se consegue escapar, especialmente numa rede social onde o 
termo “amigo” é usado tão frequentemente, não fazendo distinções entre relações de 
diferentes graus de intimidade: 
“Acho que as pessoas pensam  que ao aceitarmos os pedidos de amizade, 
passamos quase a ser amigos e familiares uns dos outros e que temos de 
responder ou ter interesse em tudo o que nos é dito e responder a tudo o 
que nos é perguntado. Já me chateei com várias pessoas persistentemente 
ao ponto de ter de eliminar como amigo” (Ann). 
“Outros mal-entendidos provêm de informações que são reveladas a 
respeito de conhecidos ou até sobre mim que não têm consentimento para 
serem feitas” (Sylvia). 
 Alguns atritos surgem ainda de práticas que não são bem aceites no seio de 
determinados grupos. Uma delas deu mesmo azo à criação de um termo, pejado de ironia, que 
descreve o tipo de utilizador de redes sociais que, com frequência, corrige a linguagem dos 
outros publicamente:  
 “Já tive muitas zangas, já me disseram coisas muito parecidas com: não 
estás num teste de Português. Mesmo assim prefiro manter o bom português, 
não me importo que me vejam como uma gramar nazi
39”  (Rosalie). 
 Quase todos os atritos têm, fundamentalmente, duas causas: (1) falha na estratégia de 
gestão das impressões e (2) a exposição provocada por um espaço social virtual. A segunda é 
uma das maiores preocupações dos utilizadores do Facebook, quer seja por perda de poder 
situacional (como mais adiante veremos), quer seja pelo desconforto provocado. No campo do 
desconforto, o maior receio é o da quebra de relações, quer sejam de índole pessoal ou 
profissional: 
                                                          
39
 A expressão não tem equivalente em português, mesmo quando usada por utilizadores portugueses. Descreve, 
como é possível perceber pelo nome, uma pessoa com baixa tolerância a erros gramaticais. 
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“Dado o caráter público do Facebook, se calhar determinadas fotos ou 
publicações podem influenciar contratações ou despedimentos profissionais, 
ou o rompimento de relações” (Sylvia). 
“Os divórcios aumentaram com origem em desavenças no Facebook, e 
muitos indivíduos ficaram desempregados pela partilha de temas quase top 
secret e do foro restrito profissional” (Dean). 
 No entanto, quando colocados perante a necessidade de um aumento dos níveis de 
privacidade ou a proibição de determinados conteúdos, os utilizadores insurgem-se contra, 
quer seja por uma questão de defesa da liberdade de expressão (Ryan), quer seja por um ato 
consciente de gestão da rede de contatos: 
 “Em relação a conteúdos potencialmente ofensivos, creio que não deve 
haver regra nenhuma. Tal como em qualquer outro contexto na nossa vida, 
estamos todos no nosso direito de dizer o que queremos e ofender quem 
quisermos, mas claro que devemos ter atenção às possíveis consequências” 
(Ryan). 
 “É difícil controlar tanta informação e tantas potencialidades no Facebook, 
e muitas vezes aumentar a privacidade de um perfil significa perder 
amizades e isso pode influenciar e muito quer mal entendidos, quer 
potenciais amigos” (Sylvia). 
 A exposição é mesmo apontada como uma das maiores mais-valias do Facebook e não 
como um ponto-fraco. Alguns defendem-no porque acreditam que “é perfeitamente possível 
ficar com uma ideia bastante boa de uma pessoa através do Facebook, pelo menos de algumas 
características mais gerais” (Ryan); outros olham para a exposição como uma mais-valia 
profissional, uma vez que, quando exposto o conteúdo “no Facebook alguém vai ver de 
certeza e isso é bastante importante” (Lily). Uma das mais interessantes visões é, no entanto, a 
de uma entrevistada que reflete sobre a exposição através do uso de uma metáfora sobre 
transparência: 
 “Ninguém precisa saber que ali estive, é a grande mais-valia do Facebook. 
É agradável. Todos temos, direta ou indiretamente, a vertente da cusquice. 
Deixa ver o que anda a fazer, o que diz. O Facebook permite isso, ver a vida 
de cada uma das pessoas como se estivessem fechadinhas numa bolinha de 
vidro e nós passamos à volta, circulamos, vemos e se não gostamos, 
andamos.. o Facebook é muito isso: uma bolinha transparente, onde vemos 
toda a gente e conseguem ver-nos, toda a gente, mas não sabemos que está 
lá. É por isso que lá estamos todos, que atrai tanta gente. Conheço pessoas 
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com Facebook vazios porque o usam só para ver outras pessoas, não é?” 
(Angeline) 
 A ideia aqui disposta da montra de vidro, partilhada por muitos dos utilizadores, 
parece formar-se à custa da quantidade de informações corriqueiras que circulam nos perfis de 
Facebook, porventura potenciadas pela utilização ritual deste espaço, conforme vimos no 
ponto anterior: 
““O que me interessa isto?”, penso tantas vezes. “Vou fazer o jantar, 
queimou”, que me interessa? Atualizações de estado ao minuto, aquilo é 
patológico, estão lá sempre. É quase como se fosse outro coração a bater, se 
não estiver ligado é porque não está vivo” (Angeline). 
“Algumas pessoas…sei tudo sobre elas, pela quantidade de informação que 
eles autodivulgam ao longo do dia. Acho que há muita gente que aproveita 
aquilo como uma plataforma de autodivulgação, autopromoção. Acho que 
sim, há muita gente que faz daquilo o próprio diário, uma coisa assim muita 
aberta” (Ann). 
 Conclui-se que o que temos presente nestes discursos sobre a exposição é, mais do que 
a mais-valia ou a rejeição, a clara assunção, por parte dos indivíduos, da realidade do 
postulado de Sennett (1993) de que o espaço público foi colonizado pelo espaço privado, não 
se conseguindo discernir a localização exata das fronteiras. Um dos entrevistados, de resto, 
diz-nos exatamente isso, ao afirmar que “sim, há limites, mas cada vez mais, pela pressão 
social, estes estão a esfumar-se” (Dean). 
 
 
3.2.4. Truman Show: um teatro virtual. 
 Em 1998, Peter Weir, realizador de cinema australiano, montou uma longa-metragem 
à qual chamou The Truman Show e dava conta do quotidiano de Truman Burbank, um 
vendedor de seguros que descobre um dia que é televisionado, minuto-a-minuto, por outras 
pessoas, embora não tenha ideia de quem são e de quantas são. Truman é então colocado 
perante um dilema: estariam todos com os quais contatava a fazerem-se passar por algo que 
não eram?; até que ponto tinha Truman o poder de controlar toda a informação veiculada 
sobre si, de se esconder?; a sua vida era mesmo um teatro gigantesco? O cenário montado por 
Peter Weir, embora faça parte do reino da ficção científica - como outrora fizera 1984, de 
George Orwell (1999) – é uma interessante reflexão cinematográfica sobre o quotidiano do 
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indivíduo pós-moderno em interação com as novas possibilidades tecnológicas de 
comunicação. Importa agora perceber se os utilizadores de Facebook são postos, de alguma 
forma, perante os mesmos dilemas com que teve de lidar Truman Burbank e quais as 
estratégias de gestão das impressões que põem em prática quando interagem, uns com os 
outros, em ambiente virtual. 
 Como vimos com Goffman (1993 [1959]), o jogo das interações sociais é condição 
sine qua non da vida em sociedade, no qual estamos uberrimamente envolvidos. O indivíduo 
engaja-se neste jogo empreendendo estratégias de ocultação de determinadas características 
do self enquanto releva outras, mais condizentes com os seus objetivos e com o self que 
pretende projetar nos outros. A teoria Goffmaniana incide, quase totalmente, nas interações 
face-a-face, pelo que se tornou interessante testá-la, como já por nós foi dito (cf. capítulo II), à 
luz das interações num ambiente online, através das redes sociais virtuais.  
 Afrontando o discurso dos entrevistados, uma primeira tendência é desde logo visível 
e concerne-se com o facto de as estratégias do Outro serem muitas vezes supostamente 
percebidas – “percebidas” enquanto desmascaradas (Goffman, 1993 [1959]) – pelos 
utilizadores do Facebook: 
“Tanto quanto me apercebo, existe sempre, mesmo em utilizadores 
frequentes e, portanto, rotinados, a percepção constante de que aquilo que 
possam partilhar ou dizer está à vista do público. Ou seja, evitam-se coisas 
como dizer palavrões ou partilhar fotografias pouco próprias para os olhos 
de familiares. Também há o esforço por, opostamente, partilhar aquilo que 
nos faz parecer bem” (Ryan). 
“Não acho que seja um feito assim tão grande ter uma lista de amigos com 
centenas de pessoas que não se conhece de lado nenhum, mas mais uma vez 
acho que algumas pessoas o fazem para aumentar a sua popularidade na 
rede” (Gracie). 
 Goffman (1993 [1959]) explica o processo de percepção das estratégias do outro como 
sendo uma falha na performance do indivíduo; este falha quando as impressões que pretende 
transmitir e reclamar por via da sua atuação (impressions given) não são congruentes com as 
impressões que realmente transmite (impressions given off). Trata-se, se assim quisermos, de 
uma incongruência entre o discurso e a prática. Um destes casos é narrado por uma utilizadora 
por nós entrevistada e conta a estória da primeira vez que teve oportunidade de estar 
fisicamente com um dos seus contatos virtuais, sobre a qual tinha já formado uma opinião 
prévia ao encontro: 
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 “Fazem-se construir de uma maneira que não são e depois encontras-te com 
elas e pensas “ok, mas ela vive onde? O que se tem andando a passar? Isto 
não bate nada certo”. Já estive com pessoas de quem tinha uma ideia, no 
Facebook e depois ficou completamente diferente, fiquei a pensar “a 
imagem que transmites não é nada esta, é completamente diferente”. Houve 
uma que só fala de sapatos altos e alta moda e depois via-a e estava de 
sapatilhas, calças de ganga, sweat e eu pensei “ok, só fala de coisas chiques 
mas onde está essa pessoa? Qual a piada de parecer-se o que não se é?”. 
Ela só tinha fotografias de coisas fantásticas” (Angeline). 
 Esta incongruência entre as impressões dadas e as impressões transmitidas parece 
explicar-se, em grande medida, por uma incapacidade de transportar para o ambiente offline 
aquilo que se reclama em ambiente virtual. Os tratados de identidade (Mehdizadeh, 2010) não 
parecem ser tão efetivos quando a cerimónia de comunicação (Goffman, 1993 [1959]) é 
levada a cabo na internet: 
 “A imagem que as pessoas passam no Facebook… há pessoas que tentam 
passar uma imagem distinta. As pessoas tem ali uma vida paralela, mais 
bonitinha e arranjadinha do que na vida real. Ali temos ideia daquilo que 
gostamos de fazer, de com quem gostamos de estar. Há gente que tem uma 
vida mais simpática no Facebook” (Amy). 
 Por isto mesmo, explica-nos um entrevistado que tenta “não colocar posts 
contraditórios da pessoa que sou” (John). Outro aspeto realçado por Sennett (1993) 
relativamente à identidade pós-moderna é o princípio emergente da autoria de caráter. Com a 
crescente individualização do espírito humano (cf. Capítulo 1, ponto 1.1.), a autoria de caráter 
assume um papel central na imagem que temos do Outro. No entanto, nem sempre se 
consegue ser particularmente bem-sucedido neste campo, especialmente quando os membros 
do Facebook decidem recorrer à partilha de determinados conteúdos, como os de 
inspiração
40
, para comunicarem estados de espírito: 
 “Perdem tanto tempo a divulgar aquelas frases de inspiração, coisas tão 
inúteis, imagens sem utilidade nenhuma, não presta. E os jogos? As pessoas 
perdem horas e horas e horas. Depois têm o perfil só com tartarugas e vacas 
e não sei quê” (Lily). 
                                                          
40
 Os conteúdos a que aqui aludimos – e que os entrevistados referiram antes de nós – consistem, normalmente, 
numa imagem fotográfica onde está presente um elemento natural (água, terra, fogo) preenchida, com recurso a 
software informático, com uma frase ou parágrafo extraídos de uma obra literária, nomeadamente dos clássicos 
da literatura ou das obras mais bem-sucedidas comercialmente. São, de resto, um recurso extremamente popular 
no Facebook, conforme foi possível aferir através da nossa análise de conteúdo aos perfis. 
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 “O fenómeno das citações. Somos inundados por citações de todos os lados. 
E o que me irrita é que as pessoas que colocam as citações nem conhecem 
minimamente a obra dos autores em causa” (Jack). 
 No campo da gestão das impressões as estratégias multiplicam-se. Os utilizadores 
participam ativamente no jogo das interações delineando regras próprias, empreendendo 
estratégias para ultrapassar os obstáculos e procurando elementos que lhes permitam verificar 
o resultado da sua performance. É, sem dúvida, uma das mais importantes e presentes 
dinâmicas das redes sociais virtuais, espaços que funcionam como arenas de interação em 
comunidade, com a particularidade, relativamente ao face-a-face, de permitirem uma 
comunicação assíncrona (para além da síncrona, possível através do uso das salas de 
conversação) que empresta, aos utilizadores, a capacidade de ponderar o próximo movimento. 
Os discursos dos nossos entrevistados focam-se permanentemente nesta dinâmica de gestão 
das impressões, demonstrando muitas vezes um aspeto que, não sendo ignorado por Goffman 
(1993 [1959]) na sua análise, não era tido como importante nos cenários face-a-face: a gestão 
consciente das impressões. Impressionar os outros é, portanto, um desejo constante de alguns 
membros do Facebook: 
 “As partilhas no Facebook têm sempre latentes estados de espírito. Não 
tenho dúvidas que é um ato pensado e tomado em consideração sobre 
reações que a nossa tribo terá perante a partilha“ (Dean). 
“Tudo o que lá metemos transmite uma mensagem, certa ou errada, da 
nossa personalidade. As pessoas podem ter uma ideia errada de mim por 
causa de uma frase, de uma atualização” (Lily). 
 “O pensamento passa por “será que vão gostar?”, “será que vai ser 
descabido?”, ou por exemplo “vou mostar que estou bem / mal 
animicamente neste momento!”. Outros pensamentos vão de encontro ao 
facto de a partilha ter ou não interesse para os nossos seguidores” (Jack).  
 Tendo consciente o desejo, porão os indivíduos em manobra estratégias que o 
permitam atingir, também de forma consciente? As respostas apontam para um claro “sim”. 
Num dos casos, uma entrevistada catequista que afirma que a sua crença religiosa é uma 
componente central da sua vida, descreve assim a construção do seu perfil: 
 “Foi difícil selecionar a informação, mas foi uma escolha óbvia. Não tenho 
muitas fotografias nem atualizo o mural muito frequentemente. Não uso 
aquilo para me dar a conhecer. Depois há outras questões… religião, por 
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exemplo. Eu sou católica mas não está no facebook, apesar de ser uma parte 
muito importante da minha vida, mas não dá para perceber ali” (Angeline). 
 A estratégia aqui colocada em prática trata-se, na teoria Goffmaniana, de uma tática 
defensiva que procura anular possíveis incongruências entre a identidade reclamada e a 
biografia do performer. A este propósito, diz o autor, “a vida passada e o curso habitual das 
atividades de um dado ator em geral contém pelo menos alguns factos que, caso fossem 
introduzidos no desempenho, desmentiriam ou enfraqueceriam as pretensões do eu que o ator 
tenta projetar como parte integrante da definição da situação” (Goffman, 1993 [1959], p. 246). 
Nem só de estratégias de ocultação ativa de elementos caracterizadores do self vive a 
gestão de impressões no Facebook. Apesar da ideia generalizada que os utilizadores têm, 
quando comentam a atuação dos seus semelhantes, de que os indivíduos presentes nas redes 
sociais virtuais dizem tudo o que lhes apetece, não é isso que declaram fazer eles próprios. 
Outra entrevistada conta-nos um momento que repete, vezes sem conta, quando quer publicar 
algo no seu perfil: 
 “Muitas vezes começo a escrever e delete, delete, delete. Às vezes tenho 
mesmo vontade de ir ao Facebook e escrever uma coisa mas depois penso 
“hmm, é melhor não”, opto por não publicar, prefiro não publicar. Há posts 
que demoro montes de tempo a fazer, quero transmitir a mensagem e 
demoro muito a fazer” (Lily). 
 A autocensura como a de Lily é um dos atos mais vezes declarados nos discursos que 
obtivemos. Uma das principais explicações para o facto é a necessidade de se gerir uma lista 
de contatos que junta, frequentemente, amigos, namorados, familiares, colegas de 
trabalho/faculdade, patrões, professores universitários (estes especialmente, uma vez que se 
tratam de estudantes do ensino superior), profissionais da área de estudos, entre outros. 
Diferentes grupos implicam a gestão de diferentes papéis sociais, por parte dos utilizadores. 
Muitas vezes, implicam a gestão de diferentes linguagens e conjuntos de interesses. O que 
para influenciar a opinião de um conjunto de pessoas é necessário, torna-se proibitivo quando 
é tido em conta outro conjunto diferente. Um desses casos é-nos relatado: 
 “Não alterei nada, mas há uns anos atrás cheguei a bloquear familiares, 
uma prima e uma amiga da família, para não verem o meu álbum de 
fotografias de Erasmus. Eram sobretudo fotografias de bebedeiras que eu 
não queria muito que fossem comentadas com os meus pais” (Amy). 
 Isto é ainda mais evidente quando os utilizadores têm a consciência de que uma das 
características mais importantes das redes sociais virtuais é a persistência (Boyd, 2007) dos 
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dados e a possibilidade de serem procurados, a qualquer momento, por um contato que seja 
adicionado mesmo depois dos conteúdos terem sido publicados: 
 “Sempre que adiciono alguém como professores, familiares ou outro género 
de pessoas, coloco em causa o que tenho postado, quer sejam fotos ou 
publicações. Não altero mas fico mais reticente ao colocar determinadas 
coisas, o que de certo modo vai influenciar as coisas que a dado momento 
tenho intenções de tornar público. Mas, por exemplo, penso que há aspectos 
que são sempre tidos em conta com determinados passos que dados. Acho 
que numa rede social, ou se é muito racional e tenta-se respeitar as relações 
que temos, ou podemos correr em pequenos mal entendidos que muitas vezes 
não têm qualquer significado” (Sylvia). 
  Como já vimos, um dos desejos mais vezes expresso pelos entrevistados é o de fazer 
uma “limpeza” na lista de contatos. No entanto, como também pudemos ver, essa ação nunca 
é posta em prática uma vez que tal ato é tido, no Facebook, como uma atitude hostil em 
relação ao contato que se elimina. O perfil individual dos utilizadores acaba por ser 
preenchido por conteúdos que possam agradar a todos ou, no limite, não serem ofensivos para 
ninguém, como uma entrevistada nos conta: “quando partilh[a] alguma coisa tem que servir 
para todos, não partilh[a] se não quiser que determinadas pessoas saibam”. 
 A necessidade constante de vigilância do próprio perfil e o desejo manifestado de 
almejar uma melhor gestão da lista de contatos traduzem uma propriedade importante do jogo 
das interações que é o ganho/perda de poder situacional (Boyd, 2011a). O poder situacional 
pode ser exercido, no Facebook, para tirar partido da incoerência presente na praxis de outros 
utilizadores. Nos discursos reunidos é possível denotar duas coisas, relativamente ao poder 
situacional: (1) os utilizadores estão perfeitamente conscientes das situações em que podem 
exercer este tipo de poder sobre os outros e (2) um dos maiores receios decorrentes da 
utilização do Facebook é o de que exerçam este tipo de poder sobre eles e ponham em causa 
as suas performances. Um dos entrevistados narrou-nos uma situação clara de possibilidade 
de exercer poder situacional sobre outro utilizador, no Facebook: 
 “Por exemplo, tenho uma amiga que há pouco tempo começou a fumar. Tem 
uma fotografia em que está muitíssimo bem mas tem lá um maço de tabaco e 
um cigarro na mão…e essa fotografia, para não a prejudicar, eu jamais a 
publicaria, para não causar problemas. Mas a foto está em meu poder, se eu 
me lembrasse ia causar bastante celeuma” (Angeline). 
 O outro lado da moeda acontece nas situações em que é iminente a perda de poder 
situacional. São situações que causam ansiedade e transtorno aos envolvidos, levando-os 
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mesmo a questionar a utilização do Facebook. Dentro das mais referidas estão as situações em 
que, depois de mentirem em determinada situação, alguém acabou por, consciente ou 
inconscientemente, revelar a verdade:   
 “Tenho fotografias minhas publicadas que não fazia ideia que existiam, 
publicadas por outros… coisas que eu nunca publicaria, por essa questão de 
ter diferentes graus de amigos no Facebook e não queria que soubessem que 
estive lá naquela hora, no dia x. Por vezes, por questões simples de eu não 
ter ido ali para ir a outro lado e mentia, dizia que tinha que jantar em casa e 
depois aparecem-me fotos no Facebook, é constrangedor.” (Angeline).   
 Num espaço que é virtual, a utilização do cenário para ajudar à performance 
(Goffman, 1997) é uma possibilidade ao dispor dos utilizadores. No caso do Facebook, como 
vimos anteriormente (cf. Capítulo 3, ponto 3.1), o botão „gosto‟ ou „like‟ é visto muitas vezes 
como um barómetro de popularidade e aceitação, por parte dos utilizadores: 
 “Eu, por exemplo, considero que o fazer "gosto/like" numa publicação de 
outro é uma espécie de reconhecimento: se a foto é boa, se a música é boa, 
se a frase é boa, e por aí fora” (Jack).   
 Se ter uma boa quantidade de „gostos‟ é sentido pelos internautas como um sinal de 
aprovação, não os ter pode levar à frustração, ser interpretado como uma falta de 
reconhecimento ou atenção: 
 “Acho que lhe é atribuído um peso excessivamente importante. Até estúpido. 
Conheço pessoas que contabilizam e ficam chateadas com a quantidade 
reduzida de „likes‟ que têm nas suas atualizações do Facebook” (Sam). 
 Os „gosto‟ são também, nalguns casos, objeto de uma estratégia cuidada que ultrapassa 
os limites do espaço virtual e começa a ser empreendida em ambiente natural, conforme nos é 
relatado por esta entrevistada: 
“Normalmente gosto de tirar fotos pelos sítios onde vou, seja no dia-a-dia, 
seja durante a noite. Mas, a verdade é que a maioria são com o intuito de as 
publicar, portanto pretendo sempre que fiquem bem, ou com boa 
iluminação, ou que considere que fiquei bem. Pretendo que ao verem as 
minhas fotos considerem que estão bem, que as elogiem, que coloquem 
„gostos‟” (Sylvia). 
 Da análise efetuada neste ponto da nossa apresentação de resultados conclui-se o 
seguinte: 
• O Facebook é um palco onde o jogo das interações, conforme foi visto por 
Goffman (1997), decorre com todas as suas propriedades, desde a performance 
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à gestão das impressões, passando pelas questões do poder situacional. O meio 
virtual parece potenciar a performance do self porque torna mais difícil – ainda 
que também seja possível – a incongruência entre as impressões dadas 
(impressions given) e as impressões transmitidas (impressions given off).  
• Ao contrário do ambiente natural, o ambiente virtual provoca um 
constrangimento adicional ao indivíduo: não só ele tem de alternar entre 
diferentes grupos, o que obriga a diferentes performances, como é obrigado a 
fazê-lo no mesmo espaço, com todos esses grupos diferentes ali dispostos num 
só publico. Ter que fazer esta gestão obriga não só a uma maior criatividade 
como, comparativamente a Goffman, uma maior consciência da sua ação.  
 
3.2.5. A experiência autêntica, fotografada. 
 Como fomos afirmando ao longo da nossa problemática teórica (cf. Capítulo I, ponto 
1.2), a fotografia é hoje um elemento central nas sociedades ocidentais e cumpre funções 
importantes para a identidade dos indivíduos, nomeadamente a autovigilância e 
autopreservação (Lasch, 1979). Para Sontag (cit in Lasch, 1979), a fotografia é ainda um 
instrumento essencial para comprovar a regularidade do ciclo da vida e demonstrar a presença 
de vários fragmentos de experiência autêntica, um dos maiores traços da identidade narcisista 
pós-moderna. Baseado no hipertexto, o Facebook tem na fotografia um dos seus recursos 
mais importantes e mais populares e uma primeira tendência é discernida facilmente na 
análise aos discursos recolhidos, sobre a fotografia: a escolha das fotografias obedece a uma 
ponderação objetiva.   
 “O meu gosto pela fotografia leva-me a ser criteriosa na escolha. Não 
publico qualquer foto e dispenso sempre bastante tempo a tratá-la” 
(Rosalie). 
 “Relativamente às fotos a seleção era mais a partir do gosto pessoal, ou 
seja, aquelas em que achava que estava melhor” (Sylvia). 
 Como todas as decisões que vimos até agora relativamente às práticas levadas a cabo 
no Facebook, a escolha das fotografias não obedece apenas a um critério de gosto pessoal mas 
também aos padrões que se consideram agradáveis segundo as convenções sociais: 
“É difícil não escolher uma foto ou fotos sem influência exterior, sem pensar 
o que os outros vão achar ou pensar, se terá ou não sucesso…” (Sylvia). 
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 A  noção de sucesso – leia-se: de missão cumprida, no seguimento da performance –, 
como qualquer construção social, varia entre utilizadores e grupos sociais. No entanto, nos 
utilizadores analisados (estudantes universitários), as imagens que consideram ter maiores 
probabilidades de serem bem-sucedidas são sobretudo, a julgar pelos discursos, as que estão 
ligadas a atividades com outras pessoas e/ou que remetam para experiências de viagem: 
 “Partilhar momentos importantes e diferentes da minha vida (viagens, 
férias…) com amigos. Quando vou de férias ou faço algo de diferente sinto 
mais vontade de colocar as fotografias no Facebook” (Amy). 
 O espírito das fotos deve passar por “mostrar o lado sorridente e mais bem-
comportado mas com uma rebeldia q.b., que não mostre comportamentos muito extremados” 
(Angeline). Imagens onde o álcool esteja presente são normalmente bem aceites pelos 
utilizadores, proliferando nos perfis fotografias em atividades de diversão noturna, muitas 
vezes em situações mais atípicas como o vómito ou a assistência médica. No entanto, quase 
todos os entrevistados demonstraram desprezo por um conteúdo em específico: imagens 
sexualmente explícitas ou onde figurem situações de nudez, parcial ou completa. 
 “Odeio ver perfis do Facebook que prestam o culto à personalidade do 
próprio, ou onde o corpo e a linguagem corporal são levados ao expoente 
máximo da nudez” (Dean).  
 “Houve uma foto que me chocou… uma rapariga a sair de uma piscina, 
numa pose supostamente sexy mas muito pouco sexy, com um ar ridículo, 
que a está a expor a uma situação que não é boa para ela, está a expor-se 
demais, num contexto assim exagerado, não precisava de semelhante” 
(Angeline). 
 O recurso ao conteúdo fotográfico cumpre outra missão, essencial ao indivíduo pós-
moderno, que é o de ajudar à construção de uma autonarrativa com sentido, organizada 
cronologicamente, que de alguma forma ajude a confirmar que o ciclo de vida normativo 
decorre(u) conforme o esperado. Conforme tivemos oportunidade de demonstrar na análise à 
arquitetura das redes sociais (cf. Capítulo 3, ponto 3.1), estas estão organizadas de forma a 
privilegiar a organização cronológica dos eventos e a superação de etapas simbólicas do ciclo 
da vida. Alguns utilizadores encontram na autonarrativa a maior para manterem um perfil no 
Facebook e retiram do ato de arquivarem os eventos em que são parte ativa uma enorme 
satisfação, porque representam memórias de momentos em que foram felizes, quase sempre 
acompanhados de outras pessoas com significado pessoal: 
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 “A maioria das pessoas usam o facebook como forma de relembrar velhos 
amigos, como forma de marcarem eventos com esses amigos e depois disso 
publicarem as fotos desse mesmo evento” (Elizabeth). 
 “Decido as fotos que coloco porque estão lá as pessoas de quem gosto, dias 
em que me diverti muito, situações boas… as fotos têm sempre um 
significado associado a um acontecimento” (Angeline). 
 Importa afirmar, em jeito de conclusão, que não verificámos de forma clara, nos 
discursos recolhidos, o postulado de Susan Sontag (cit in Lasch, 1979) segundo o qual as 
fotografias cumprem a finalidade de comprovarem a experiência autêntica
41
. Não negamos 
que alguns indivíduos possam publicar fotografias com uma motivação exibicionista e ficou 
claro que há um processo de escolha do material a publicar com critérios ligados ao bem-estar 
pessoal. No entanto, as representações colhidas apontam no sentido da fotografia ser, 
fundamentalmente, um instrumento de celebração, de partilha, de comunhão entre indivíduos 
e de preservação de momentos importantes para o próprio (segundo aquilo que o próprio julga 
serem momentos importantes e não por referência a terceiros). 
  
  
                                                          
41
 Não estamos, ainda assim, a negar a teoria de Sontag, até porque ela se refere apenas ao ato de fotografar e não 
ao de publicar as fotografias num qualquer espaço, real ou virtual. O que afirmamos é que, ainda que os 
indivíduos possam fotografar-se motivados por um instinto de autopreservação, este não nos pareceu ser 
preponderante no momento da partilha dessas mesmas fotografias. 
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3.3.  Um brevíssimo apontamento sobre as práticas. 
“In a dying culture, narcissism appears to embody – in the guise of personal „growth‟ and 
„awareness‟ – the highest attainment of spiritual enlightenment” (Lasch, 1979, p. 235). 
 
 Num pequeno comentário inicial, urge-nos esclarecer que a análise levada a cabo neste 
subponto é, acima de tudo, complementar. Não temos qualquer pretensão de a generalizar a 
toda a população utilizadora do Facebook nem de empreender uma complexa demonstração 
das práticas no seu seio, alicerçados numa análise de âmbito estatístico. Esta análise é, 
portanto, apenas uma tentativa de olhar para algumas das práticas que enquadram, de alguma 
forma, os discursos que obtivemos. Às vinte entrevistas concedidas juntamos uma análise de 
conteúdo aos perfis dos mesmos entrevistados, segundo o modelo usado por Mehdizadeh 
(2010), procurando perceber as dinâmicas de autopromoção que encerram as práticas dos 
utilizadores (cf. Capítulo 2, ponto 2.4. para recordar os procedimentos). Posto isto, passemos 
aos resultados provenientes da aplicação da nossa análise de conteúdo. 
 Codificados os perfis de utilizador no Facebook relativamente à incidência de 
autopromoção no seu conteúdo, interessou-nos perceber a sua intensidade e diferenças – se 
existentes – quando ponderadas diferentes categorias.  
Quadro III – Autopromoção, por tipo de conteúdo 
 Fotografias do 
perfil 
Preenchiment
o da timeline 
Fotografia de 
capa 
Média 1,70 1,60 1,90 
Desvio-padrão ,979 ,940 1,021 
 
Da análise do Quadro IV e tendo presente a classificação da variável (o score podia 
variar entre o 0, indicando ausência de conteúdo com vista à autopromoção e o 3, indicando 
uma forte incidência de autopromoção no conteúdo), podemos afirmar que, no quadro da 
nossa população amostral, a autopromoção é uma realidade dos conteúdos partilhados pelos 
utilizadores, embora apresente diferenças por tipo de conteúdo. Assim sendo, é possível dizer 
que o material fotográfico tem um maior pendor para a autopromoção relativamente ao texto e 
que, entre si, as fotografias de capa são mais utilizadas com esse intuito do que as fotografias 
do perfil, o que se poderá explicar, em parte, pela centralidade da fotografia de capa nos perfis 
de utilizador (é o primeiro conteúdo ao qual se tem acesso, quando se visita o perfil de outro 
utilizador).  
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Média 1,20 1,50 1,60 
Desvio-padrão ,789 1,080 1,174 
Feminino 
Média 2,20 1,70 2,20 
Desvio-padrão ,919 ,823 ,789 
   
 Atentando às diferenças de género na autopromoção, os entrevistados do sexo 
feminino apresentam, em todos os campos, médias superiores às dos entrevistados do sexo 
masculino, sendo que no caso das fotografias as médias são mesmo bastante superiores e com 
valores bastante elevados, categorizados por nós como “atividade exibicionista”. Estes valores 
vão de encontro a uma tendência verificada na análise dos discursos da nossa população 
amostral e que dá conta de uma maior importância da imagem para as mulheres, enquanto 
instrumento de partilha nas redes sociais. Na tentativa de verificar isso mesmo, procedemos 
ao cálculo do rácio de verosimilhança (ver Quadro VI) - preferível ao qui-quadrado, no nosso 
caso, pelo tamanho da amostra - para perceber se existia uma diferença significativa entre 
géneros na incidência de conteúdo fotográfico no perfil. Com segurança podemos afirmar 
(p<0,05) que a variação na utilização da imagem pode ser explicada pelo género.  
Quadro V - Rácio de verosimilhança comparando género e 
material fotográfico 
 Valor Grau de significância 
Rácio de verosimilhança 10,527 ,015 
N 20  
   
Da nossa análise resultou ainda a verificação de uma outra tendência relativamente às 
práticas de utilização do Facebook: homens e mulheres recorrem a diferentes elementos de 
hipertexto para a construção da sua autonarrativa (ver Quadro VI). 
Quadro VI – Meio privilegiado para atualizações de estado, por 
género 
 Meio privilegiado para atualizações Total 
Imagem Texto Partilha de 
links 
Género 
Masculino 1 8 1 10 
Feminino 7 1 2 10 
Total 8 9 3 20 
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Um elemento de hipertexto destaca-se em cada um dos géneros: os homens recorrem 
mais ao texto para comunicarem com a sua lista de contatos (8 homens, em 10), porquanto 
que as mulheres recorrem fundamentalmente a fotografias (7 mulheres, em 10). Se no caso 
feminino já havíamos visto que a autopromoção era feita essencialmente por via de imagens, 
no caso masculino os dados parecem indicar que os homens entram no jogo das interações 
sobretudo através da comunicação textual, relegando a imagem para um segundo plano.  
Uma última comparação relativa à autopromoção foi feita tendo por base o estado civil 
dos utilizadores (9 utilizadores declaram, no Facebook, estarem envolvidos numa relação 
sentimental e 11 declaram serem solteiros) e, à semelhança do que foi verificado 
relativamente ao género, é possível discernir algumas diferenças (ver Quadro VII). 
Quadro VII – Autopromoção, por estado civil e tipo de conteúdo 
Estado civil Fotografias 
de perfil 
Preenchiment




Média 2,10 1,60 2,10 










Desvio-padrão ,707 ,866 1,000 
    
Total 
Média 1,70 1,60 1,90 
Desvio-padrão ,979 ,940 1,021 
Não só os utilizadores solteiros apresentam, em média, scores de autopromoção 
superiores aos utilizadores que estão envolvidos numa relação como as diferenças são, uma 
vez mais, significativas quando entramos no campo fotográfico (um score de 2,1 dos 
solteiros, em ambos os campos relativos à imagem, por comparação aos score de 1,33 e 1,67 
dos utilizadores numa relação), podendo indiciar uma maior necessidade exibicionista nos 
indivíduos com menor estabilidade nas suas relações íntimas, como previsto por Gergen 
(1991).
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“So here the language and mask of the stage  
will be dropped” (Goffman, 1997, p. 25). 
 
Conduzir uma investigação sociológica no âmbito de uma dissertação de Mestrado é, 
indubitavelmente, uma atividade tão desafiante quanto excitante. Embora os poucos anos de 
experiência não permitam validar por completo esta afirmação, o sentimento pessoal do 
investigador é o de que este trabalho ficará eternamente inscrito na sua memória – e no seu 
percurso – como o primeiro grande momento de gestão emocional no que à sua missão 
científica diz respeito. Com isto se pretende afirmar o prazer, inamovível do ser científico, 
que esta pesquisa transmitiu a quem a realizou. 
O produto final da investigação, aqui redigido, é sempre enformado por um conjunto 
de constrangimentos e de obstáculos sobre os quais nos debruçamos agora. Os de primeira 
ordem, porque transversais a todas as dissertações, remetem para a necessidade da 
investigação ser pensada e efetuada sem qualquer tipo de custo financeiro associado. Outro 
obstáculo por nós sentido, tal como demos conta no momento de reflexão metodológica, 
deveu-se à proximidade com o objeto e ao facto de a relação investigador/objeto ser, no caso, 
prévia ao momento de pesquisa. Considerámos que o primeiro passo para ultrapassar esse 
obstáculo deveria ser assumi-lo, primeiro perante nós mesmos e depois perante o leitor, não 
embarcando num falso pretensiosismo que seria mais nocivo à investigação. Partindo dessa 
assunção, foram depois por nós acionados todos os dispositivos epistemológicos apreendidos 
ao longo da formação em sociologia para que a contaminação analítica fosse reduzida ao 
menor nível possível. 
No campo das dificuldades e desafios, mas agora ao nível teórico, foi a da necessidade 
de encarar o conceito de narcisismo numa vertente não-clínica, algo que foi ultrapassado pela 
adoção dos contributos teóricos de autores como Christopher Lasch e Richard Sennett que o 
explicam como traço transversal aos indivíduos ocidentais contemporâneos, não aludindo às 
representações que remetem para a patologia. Ainda neste campo, outro grande desafio foi o 
de pensar Goffman saindo dos cenários físicos, onde a interação decorre face-a-face, tentando 
perceber em que medida se poderiam assemelhar às dinâmicas de interação virtual. Para o 
efeito foram bastante úteis as entrevistas exploratórias que conduzimos e que nos deram pistas 
preciosas para percebermos a adequação de um quadro de leitura Goffmaniano ao nosso 
objeto empírico. Uma palavra, a este respeito, para a falta de produção empírica sobre o tema 
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na sociologia portuguesa, que ainda parece resistir à procura de conhecimento acerca das 
redes sociais virtuais e dos processos de gestão das impressões que têm lugar nas mesmas. Por 
último, é necessário referir o desafio por nós assumido de conduzir uma investigação que não 
só se debruça teórica e empiricamente sobre as arenas virtuais como também utilizou esses 
mesmos espaços na estratégia de recolha de dados.  
O desenvolvimento e centralidade das redes sociais virtuais no quotidiano atual, bem 
como as características que as definem, tornam-nas num campo privilegiado de estudo das 
interações sociais. A queda do anonimato e o número crescente e massivo de indivíduos 
online conferem ao espaço virtual características idênticas ao espaço físico no que à interação 
diz respeito. Se, por um lado, toda a hexis corporal assume um papel menos relevante na 
gestão das impressões, não é menos verdade que a realidade virtual potencia todo um 
conjunto de dinâmicas constatadas por Goffman, às quais adiciona ou reforça a centralidade 
de elementos decisivos na Era da Informação como a circulação rápida de informação, o 
aumento da presença do Outro em relação ao self e a possibilidade de aceder a formas de 
comunicação síncrona. Ademais, se a interação social hoje ocorre tanto no espaço virtual 
como no espaço físico, ignorar as dinâmicas subjacentes à utilização do primeiro espaço é 
ignorar uma importante componente de construção identitária do Homem ocidental pós-
moderno e, por consequência, ignorar uma importante dimensão para a compreensão de um 
fenómeno social.  
O ambiente virtual, à semelhança do físico, encerra per se um conjunto de 
constrangimentos e estímulos ao self. A diferença mais marcante reside na invisibilidade e 
amplitude do espaço virtual. A invisibilidade obriga os indivíduos a atuarem de acordo com 
aquilo que julgam ser a audiência – é uma audiência imaginada – e não com o público 
efetivo, no qual poderão estar presentes muitos espetadores para os quais a mensagem não foi 
codificada adequadamente. Por outro lado, para além de ser invisível, a audiência é 
habitualmente maior no espaço virtual, obrigando os atores em interação a equacionar um 
maior número de variáveis na sua atuação. Para além destas caraterísticas, há ainda que ter em 
conta que a interação em ambiente virtual possibilita o uso de hipertexto, pelo que texto, 
imagens, vídeo, voz ou desenho representam possibilidades de comunicação que não estão 
disponíveis tão facilmente na comunicação face-a-face. No caso específico das redes sociais 
virtuais, conforme foi possível perceber no nosso percurso, o seu código informático – ou 
arquitetura virtual, como lhe chamamos – está formatado por forma a potenciar 
comportamentos de constante autoquestionamento e exibição das atividades quotidianas, 
exacerbando a necessidade de performatividade do self e de engajamento no jogo da gestão de 
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impressões. Além disso, as redes sociais virtuais são estruturadas em torno de dois aspetos 
concretos, partilhar e descobrir, que fazem delas arenas de auto e heteromonitorização das 
atividades quotidianas em que o indivíduo se engaja.  
Os discursos captados ao longo da investigação confirmaram o pressuposto teórico da 
construção identitária em ambiente virtual se desenvolver a partir de um quadro de propensão 
narcisista, no sentido Sennettiano e Laschiano, porque não-clínico, da questão. Estruturadas 
largamente numa óptica de eu vs. os outros, as representações apontam para a autenticidade 
como o princípio inalienável pelo qual se deve reger a interação em meio virtual – são 
enjeitados os perfis de utilizador falsos, as informações sem fonte credível, as montagens 
fotográficas e as incongruências discursivas. Nas diferentes concepções sobre o Facebook está 
sempre presente o princípio da autenticidade, quer estas sejam no sentido da reprovação 
(recorrendo a termos como fantasia ou falsidade), quer estas sejam no sentido da aprovação 
(visões que consideram a rede social virtual como uma representação fiel do espaço físico). 
Por outro lado, raramente os indivíduos se demonstraram satisfeitos com o eu projetado em 
ambiente virtual, contribuindo decisivamente para isso a divergência entre a identidade 
reconhecida e a identidade reclamada. 
No que concerne aos usos e gratificações resultantes da experiência virtual, estas não 
só variam de indivíduo para indivíduo como variam em função do contexto. Na população por 
nós estudada – jovens estudantes do ensino superior – quase sempre o tempo passado online 
foi apelidado de excessivo, muitas vezes substituindo-se a períodos que supostamente seriam 
reservados a tarefas profissionais ou atividades relacionadas com o estudo mas também se 
substituem, reconhecidamente, a períodos que os indivíduos assumem que deveriam ser 
utilizados para o contato pessoal e íntimo com familiares ou outras relações afetivas. No 
entanto, os sentimentos associados a esta utilização intensiva da plataforma não são 
transversais a todos os indivíduos nem a todos os momentos. Alguns assumiram sentimentos 
de culpa e comparam a utilização do Facebook a uma adição, a um estímulo tão irresistível 
que chega a ser representado num sentido normativo e ritual. Outros, porém, minimizam esses 
mesmos sentimentos de culpa através de uma chamada de atenção para a relevância das redes 
sociais virtuais no combate à solidão ou, ainda, para a importância destes espaços como 
agregadores de informação e alternativas atrativas a outros meios de comunicação em massa, 
especialmente a televisão e os jornais.   
A interação levada a cabo no Facebook não deixa, também, de ser um ato político, 
uma vez que cada movimento deve ser ponderado não apenas por relação ao interlocutor 
direto como ao conjunto de atores que compõem a audiência. Nesse sentido, a gestão da lista 
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de contatos é um ato profundamente político, no sentido lato, na medida em que, depois de 
ponderados os custos e os benefícios de rejeitar a afiliação a outro utilizador, ainda que seja 
esse o desejo, a decisão vai quase sempre no sentido de aceitar todos os pedidos de ligação. 
No entanto, os indivíduos demonstram um grande desconforto por estarem associados a 
pessoas com as quais preferiam não ter qualquer relação, sobretudo pelas implicações que tal 
ato acarreta no processo de gestão das impressões e que se traduzem muitas vezes na perda de 
poder situacional. A gestão de impressões em ambiente virtual torna-se um ato tanto mais 
complexo quanto maior é a lista de contatos e os grupos presentes na mesma. A partilha de 
conteúdo pública e aberta a todos os que estão associados obriga a uma performance que 
obedeça às expectativas de todos quanto formam o público, o que nem sempre é fácil de 
executar e leva a atritos ou situações de desconforto. Ademais, gerir uma lista de grande 
magnitude que contempla diferentes grupos leva a uma maior propensão para a incongruência 
entre as impressões dadas e as impressões transmitidas pelo que as estratégias de ocultação 
num espaço marcado pelo louvor à autenticidade são bem mais complexas do que aqueloutras 
do ambiente offline.  
Esta necessidade de adotar estratégias cada vez mais complexas e onde se pondera um 
número cada vez maior de variáveis confere à interação social em ambiente virtual uma 
característica única relativamente à sua congénere física: consciência. Se na teoria 
Goffmaniana o jogo das interações é, na sua maioria, jogado de forma inconsciente, quase 
como um ato reflexo, nesta geração de interações sociais marcadas pela virtualidade a 
consciência é um atributo indelével. Os indivíduos desenvolvem marcadores que indiquem o 
(in)sucesso da sua performance (como o botão „gosto‟), aproveitam as formas assíncronas de 
comunicação para ponderarem a resposta seguinte num qualquer diálogo, reformulam 
constantemente os conteúdos  que partilham e procuram tirar partido do cenário virtual para 
maximizar a sua mensagem.   
Para o self pós-moderno a imagem é uma ferramenta valiosa de autoescrutínio e 
reconstrução de fragmentos biográficos. Os discursos por nós captados contêm inúmeras 
referências a material fotográfico, indo de encontro ao postulado de Lasch (1979) sem que, no 
entanto, apontem no sentido da autopromoção. A imagem cumpre indubitavelmente a sua 
função de comprovação de uma experiência autêntica e obedecem a padrões estéticos, 
considerados individualmente. Ainda assim, não se denota no seu uso um impulso 
exibicionista, antes se verificando a função de celebração, conforto e partilha que a imagem 
tem para quem a veicula.  
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A investigação científica – e, dentro dela, a sociológica em especial, pelos campos 
onde se move – é, por natureza, incompleta. Ainda mais quando se trata de um campo pouco 
explorado, especialmente em Portugal, pelo que são necessárias mais investigações, no futuro, 
que permitam reforçar a componente empírica aqui presente e olhar a temática de outros 
ângulos. Como pistas de investigação futura consideramos que estas podem passar, entre 
outros aspetos, por perceber como se integram as gestões de impressões online e offline, de 
que maneiras se influenciam uma à outra e são o prolongamento mútuo da outra metade. 
Podem ainda incidir sobre outros aspetos da teoria Goffmaniana, riquíssima no que à 
interação social diz respeito e cuja totalidade de dinâmicas e conceitos não caberiam, por 
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Anexo I – Cedência de autorização para recolha e tratamento de dados. 
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Objectivos específicos Informações a recolher Questões possíveis 
 
Perceber de que forma as 
pessoas se relacionam com a 
rede social virtual e qual a 
utilização que fazem dela. 
 
• Aferir se o Facebook é visto como uma 
rede ou como propriedade pessoal. 
• Perceber aproximadamente a porção de 
tempo que ocupa nas tarefas diárias. 
1. Já alguma vez usaste a expressão “o meu facebook” ou “o  facebook 
dele/dela”?  




Entender como constroem e 
organizam os indivíduos a sua 
autonarrativa em ambiente 
virtual. 
• Aferir a preocupação com a imagem 
transmitida para o exterior. 
• Como se processa o ato de seleção da 
informação a partilhar (quais as 
variáveis que pesam). 
• Como manipula a imagem no espaço 
virtual e qual o grau de premeditação. 
3. Pensas muito na reacção dos teus „amigos‟ antes de publicar ou partilhar 
algo? 
4. Como seleccionas a informação que partilhas no facebook? 
5. Achas que aquilo que partilhas no Facebook influencia a opinião que os 
outros têm de ti? 
6. Qual é, para ti, a diferença entre interagir via Facebook e interagir 
fisicamente ou recorrendo ao telefone? 
7. O teu perfil de Facebook reflecte-te, enquanto pessoa? Porquê? 
 
Compreender como os 
indivíduos dão azo aos seus 
impulsos voyeuristas enquanto 
estratégia de validação da 
própria narrativa. 
• Quais as variáveis a influenciar o 
processo de seleção dos amigos 
virtuais. 
• Qual a propensão para a aproximação 
ou distanciamento do comportamento 
do outro significante. 
• Quais as estratégias de validação da 
narrativa veiculada. 
 
8. Preocupam-te as definições de privacidade na rede? 
9. Costumas aceder regularmente aos perfis dos teus „amigos‟? 
10. Encontras diferenças significativas entre a tua forma de estar no Facebook 
e a forma de estar dos outros? 
11. Já bloqueaste ou terminaste a tua amizade virtual com algum outro 
utilizador do Facebook? 
12. Tens o mesmo interesse por todas as atualizações de estado ou umas 
interessam-te mais que outras? 
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 Algumas considerações:  
1. O guião foi pensado para uma entrevista não-estruturada, embora tenha consciência de que o uso destes termos é sempre polémico e 
alvo de debate. Como tal, e olhando à justificação metodológica, ocorre-me citar a Sue Jones quando diz “there is no such thing as a 
totally unstructured interview and the ter mis over-used and often carelessly used (…). The crucial point is that there is no such thing 
as presuppositionless research.” (Jones in Seale, 1985: 258).  
2. As questões possíveis, presentes no guião, são meramente exemplificativas e servem como guia para o caso de me esquecer de 
abordar alguns dos aspectos considerados.   
3. Um dos objectivos específicos não está presente no guião de entrevista porque não será objecto de aferição com recurso a entrevista, 
mas sim à análise de conteúdo dos perfis e das fotografias. Tudo o que me pareceu possível analisar através das outras técnicas e que 
não necessita, à partida, de ser explicado pelo próprio entrevistado, não está coberto pela situação de entrevista. 
4. Para além de um pequeno discurso inicial em que explico a investigação e a utilidade da entrevista, pediria (no início ou no fim da 
entrevista) ao entrevistado, por documento assinado, autorização para a cedência de imagens e para a análise do perfil do Facebook, 
salvaguardando sempre o anonimato e o tratamento correto das informações recolhidas. 
5. A entrevista está pensada para durar, dentro das possibilidades do entrevistado, um mínimo de 45 minutos e o máximo de 1 hora e 
meia.   
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Anexo III – Grelha de codificação para análise de conteúdo temática 
 
Categorias Subcategorias Excertos 
Construção do 
perfil 
Entrada no Facebook 
 
 
Primeiras escolhas  
Gestão de 
impressões 




Estratégias dos outros 
(percebidas) 
 
Uso do Facebook 
Tempo gasto online  
Sentimentos positivos 






Imposições da rede  
Utilização da 
imagem 
























Ascendente sobre os 
outros 
 
Desvantagem 
 
 
 
